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E AGUAS, DE SUPERFICIE 'NO ALGARVE
LUTA árdua e contínua é

esta, do algarvio com a

carência de água, que já vem

de tempos imemoriais. As cau­
sas ? Devem ser muitas e nem

valeria a pena falar delas, se

não 'Para tentar dar-lhes 're­

médio.
A pouca arborização em to­

do O' sul da 'Península Ibérica,
num clima seco e a influência
do Norte de África, muito de­
vem contribuír para, que a

precípítação pluviométrica se­

ja deñcíente, Em anos nor­
mais- se hem que nada abun­
dantes em chuvav-; ainda a

coisa vai escapando: mas co-

t
A

'

mo nes es tres ou quatro últi-
mos, a falta de água torna-se
doloroso flagelo. :

O algarvio, activo e persis­
tente, muito doso da sua ter-.
ra, que herdou ou adquiriu e

regou, primeiro, com o suor

do seu rosto, tenta resolver o

problema, seja corno for, sem

desânimo, com obstinação.

HabitaQao .ocial
elD Silves

ATm 4 do prõxímo mês podem ser

apresentadas candídæturas, pa­
�a !liS moradíaa a .vagar nos doís
,rpr6ximos anos no Barrro de Habi­
tações ISociais, em SUves¡. Os ínte­
reasados devem dh'igir-se à Caixa
Nacional de Pensões, em Lisboa' à
Caixa DlIStriita1 de �eV'idênCia �'
Faro ou à gua delegação em sIirv€lS.

pelo dr. J. de Barros Santos

em busca de égua que ,graduaJ­
mente escasseava, Als noras já não
SaJtisfaziam -aa ;eXiigências ti então
recorreu-se aos fUr-OSI, muito pro­
fundos, indo-se captar -a água a

muítas. dezenas de metros ou mes"

mo ætíngíndo a, centena, Quanw
não custa a pesquísa, captação e

elevação delSlba áJgua?' .

(C�lui na a." página)

Começa hoje em Faro
a Feira de Santa Iria
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NOTA da redaccav
,

-� -, .:"

O «S'E» do general Costa Gomes
- como já é conhecida a men­

sagem do Presidente da República
em 5 de Outubro às Forças Arma­
das - é urn verdadeiro ideário de
ordem, demoeraela e diseíplína ..

Assim as sete fr�es .que essa

mensagem contêm fossem lidas e

respeitadas pelos nossos soldados­
.nos três ramos. Quando me refi­
ro a soldados, não excluo os 'ofi­
cíaís de alta patente que também
têm infringido muitas dessas re­

gras defendidas e proclamadas
por Costa Gomes no regresso de
uma visita a dois países socialis­
tas onde impera a mais rigorosa
ordem e disciplina nas fileiras
militares.
As palavras do presidente tor­

naram-se imperiosas e urgentes
em virtude da situação caótica em

que tinham caído determinados
princípios usualmente muito ca­

ros nas Forças Armadas e que
têm vindo a ser esquecidos e

adulterados 'pouco a pouco desde
a Revolução de Abril.
A desordem nos quartéis che­

gou ao ponto dos comandantes se­

rem contestados, de não se faze­
rem obedecer e, o que é ainda
pior, de não poderem impedir, por
exemplo, que infiltrações partidá-

SERVINDO A REACÇÃO
À CUSTA DA REVOLUÇAO

rias manipulem os seus homens
para determinados fins políticos.
Alguns que têm tentado impedir
a desorganísação. e a anarquia,
defendendo ¿à'disciplina, chegam
a ser acusados de reaccionários e

contra-revolucionários.
, 'ial panorama acaba' por lançar
urna onda de descrédito sobre as

próprias Forças Armadas, aumen­
tando de intensidade e provocan­
do até graves divergências que
atingem a população em geral.
Haja em vista o que aconteceu
com os incidentes na Embaixada
de Espanha e mais recentemente
com o CICAP e o RASP. Daí a

mensagem do general Costa Go­
mes ganhar toda a: força e opor­

. tunidade, constituindo um apelo
nacional ao elemento militar para
interpretar de outra forma a Re­
volução. 'Estará pois nas fileiras
do nosso Exército a renascer uma

nova ordem e disciplina para a

reconstrução deste País? iDe outro
modo, se não se encontrar esse

caminho, então surgirá a disper­
são e o enfraquecimento, óptimo
campo de actuação para urna

reacção que se mantém à espreita.

A O ver há pouco um programa
televísãonado sobre o Br8lSiI,

apreciei Imenso o texto, que exal­
tava a descoberta da grande nação
Glul�americana, e as suas 'af'inida­

des lusae, O meu .esrpkj,to deambu-
'

lou pela época quínhenttsta, evo­

cando 'a epopeia dos descobrírnen­

tos, e o esplendor de LilSboa corno

efémera capítal dos negõeíos euro­

peus e rnundtaía .. Imaginei: easquí­
nhas de nõz saeudídas por violen­
tas It'emrpeJsltades entre o céu e a

vasti'dão dos oceanos, e" no mastro,
f:lutuando ao 'ventó, a lbande1ra de
uma mãnüsculæ nação. Periodo de

outro, írnortalízou-o Camões, dos
maiores poetas, da Humanidade, em

Ir buscar água lODige para o e OS que se serviam de uma ou

consumo ,indiiS/peIlsâ-v.e-I, era tarefa oubra 'fonte, 'paI1ticularmente nas

comum das ,gentes de antanho. No regiões seeranae, de onde corria

A.1garv:e poucos «iam à fonte en- um dé'b�l fio .. 'Era o poço que a:b8lSl-,
eher a caætarínha» Illa próxima ,bi- tecia e, à faLta deste, -o remedeio

queira corrente, Usufruíam dessa da <Cisterna, de que a dominação
regalía Loulé, Estoi e pouco mails I árabe nos deixou vestigios.

N O Largo de São Franciisco, na

capital aLgarv:i:a decorrerá de

hoje a 26 deste mês, a tradícíonal e:
eoncorríôa Feira de 'Santa Iria, das
maros tmpontaœtes do Algarve.
Os prinofpa.i!s dias desta :f:eira.

são os d� 20 e �L

A HISTÓRIA DOS FACTOS
, -\,_ 'r
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"
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'NAo É SAUDOSISMO

Um programa .rural bem atento ao presente e decididamente
voltado ao futuro, não deixará de incluir o racional aproveita­
mento dos cursos de água da nossa Província, tornando bastan­
te mais fácil a execução daquelas tarefas que o decorrer dos

anos pouco ou nada tem conseguido alterar.

A INFLAÇÃO NOS R,ISCOS
DA ACTIVIDADE SEGU·RADORA (NÃO VIDA)
FOI ESTUDADA NO ,ALGARVE
POR ACTUÁRIOS DE TODO O MUNDO
DUiRAN'DE aillg1uns dii'as, a zona

'a1gaJr,V'ia de A'lvor, já f'amosa
peJa ctmeira angolana, fot ponto de
oocon1Jro de actuários (peri:too¡-eco­
nomiista;s que 'amravés de e,studos
e¡SltaJtistieo� 'e outros deterntimam os

cálculos de rilscos), vindos de 20
pa£s,es de todo o Mundo. No '!lisip'ec­
to poIitico, a vasta ,rerpr�Sientação
e,ra 'como uma manta de concep­
ções dos maiS dfsrpares ma:tizes,
p.reocurpada rporém 'com um 'asrpecio
comum: a presença da inflação na

8Jctiv:idaJde ¡seguradora, 'com, ex;clu­
\São do,s r!limos vida.
Foi para ,darmœ aog nossos Ie1-

reportagem de João Leal

toreis uma i,deta do que 'era a AS­

TIN, cujo congr�E'so tinha agora
a 12.' e'diição e pela primeira vez

em ter,r!4S1 po�tugues.as, e ma�SI até

para deSlVendarmos um pouco do

que é a aot1rvid¡¡¡de 'actuarial; que
nos 'Œeslocám,QSl ,ao Alvor�Praia nes­

Ites dia;s de 'sol que, Outono fora,
perSlime em 'coDJtinuar eom efusiva
rutilância em terras ,sulinas.

Conve'rtsráJmos minutos antes da
sessão de ,encerI'ame-n-to, com um

dos memlbro,s do 'com,�té ex�cutivo
nacion!lil desta reunIão cientifiioa,
que -nos di's'se ser 'a ASTJN uma.

is¡ecção de natuI'eza dentifica. da

AJsSloci'ação Aotuari!lil Internacio­
nal. Os ,s;eus obJec,lArvos \São: 'O ,estu­
do de ,eI,ltatí'stica 'e fnv:eSlbigação orpe­
I1aciJonal Hgadas a s'egu,ros, s{);bre�
tudo a ,r!limos não ,wda. ll'l rp-o,rta;n,to
uma associação à escaJla iDlterna­
cional ,com a)slsoc!i!lidos em todos 'os

paises, de,sde OOS da América lJaJti­
na, 'Estados Un.i!dOlSI, Japão, aos :so-

(Co-nclu� na 6." páJgt."'na)

N O Centro de.Cuttura Popular
M'!llI1tinos SoareiS, em Olhão,

afecto ao M. R. P. P., decorrem
'curs0'5 ,gráJtis de alfabetwação, ini­
ciaJtiva de iDiteresse para as cama­

das ,trabalrhador8iS! ,daquela vila.

o.s inltere,ssados¡ ,devem dirigi'r..¡se
àquele CentI'o",na. AJvendda Dr. Ber­
nardino da S11va, ,d&li 15 rus 24
horas.

[ento e [Inqueata habifatÕHI
ofere[i�al aDI mora�orel
DO Barla,�n'o aloarvio
E M nom,e de 'SUa e·spo¡sa, Isr." D.

¡ErIsa ISotto Mayor, e dOis fi,lhos,
o ,comandante -da M'arinha. -de Guer­
ra Sir. José FranciiS1co Correia Ma­
:toso, doou '«IVila Cândi.da», um

grupo de 150 habitações no barla­
v'ento :a�garvio, aos res,rpectivos mo­
radores, 'que assim ficam tendo 'ca-

sa própria. .

A expens!lis suas,. o comandante
Matoso remodelou e beneficiou a

escola prim'áJda da mel.:;m;a «'Vila»,
que entregou aos moradores" ·bem
como um terreno para rpamque -in­
¡fantu e ,campo de jogos.
COIllq)reender-lSe-á a surpresa e

o re¡gozijo dos 'lrabiltantes de Vila
Cândida, ao tomarem conhecimen­
ItO da va;1iosa -doação.

Cursos de alfabetização
em Olhlo

Para regas, a mora ou o poço
sería maiis profundo e mais ,I-aI1go e

se o caudal cornpensava ou era
mesmo abundante, então montava­
-se o engenho mourlsco - que tan­
,to carácter ,regi'Onal deu ao .A!1gar­
ve, Mov,ido por urna vaca ou ma­

cho, no seu voltear eon-stante e

Iento, -elevaNa a águ'a que regava
o IlliHho, a batata doce, 'aa tomatei­
·ras QU o laranjal.
Foram aumentando·em número e

surpe'rlfície as hOI1t!lls e p'ornares.
Houve necessi,d!lide de 8Jbrir mavs
noras er eada vez mais rprofunda;s

POSTAIS ROMADE

UMA SALTADa' A FLORENÇA
EM a�gwns pa'ÍSe8� œs agências de

viaJger!18 QII'ogant-i'zam, OJ partir àal&
'I1es.paotlilvOJs· cOJpidiaw, oirOlUiitQ'8· tu­
r£sitliJC08 diMtim;adl()is; a 7I1iOISitrar 00I8l

'IJIilsti;tamte.s qwe ,têm por onde esco­

lher e a levœr-lhes, ness-as, oirowi­

,bos, 'parte œpre:oi!átoo:Z das di� die

TEN'AS EN' DEBATE
INFORMAÇXO E SOCIALISMO

Volto à carga num dos pontos mais importantes do nosso

processo revolucionário: a informação. Tanto os jornais como a

Rádio e a Televisão', têm saturado o ,público com uma informa­
ção desequilibrada e partidária que vem provocando a própria
crise na dita informação. Assim, há jornais que decaíram de
tiragem espantosamente em relação a outros que inesperada­
mente passaram a esgotar-se; determinados ¡programas de Rá­
dio e da TV desacreditaram-se junto do público; enquanto cer­

tas emissoras estrangeiras voltaram a ser ouvidas, como aqui há
alguns anos, no tempo ,do fascismo, quando se apelava para elas

para se fiear bem informado.
O que se passa então nos nossos meios de comunicação'so­

cial, alguns deles vivendo hoje à sombra do Estado?, Pura e

simplesmente urna maneira curiosa de interpretar a Revolução,
ou seja, tomando partido e esquecendo a sua verdadeira função
que é informar com isenção e independência. Assim, chegámos
ao ponto de ler a mesma notícia em dois jornais com interpre­
tações absolutamente eontraditórias. A quem interessa esta ma­

nipulação informativa? -Decerto a urn determinado sector polí­
tico, mas nunca a um verdadeiro ,profissional.

Onde está a isenção e o apartidarismo quando uma emisso­
ra martela os ouvidos dos ouvintes, durante hor!;ls, com as mes­

mas canções, quantas vezes de 'má qualidade, quando \lode in­
filtrar essas mesmas me'nsagens numa 'programação aliciante e

variada? O mesmo se passa com a Televisão na repetição de
maus ,programas que não conquistam mas afastam os telespec­
tadores. Não foi esse também o grande fracasso das sessões de
dinamizaC)ão do MFA por esse País fora?

O socialismo não se co'nquista de um dia para o outro com

do'ses maciças de política a toda a hora. através dos mais va­

riados meios de comunicação. Há transições e tempo llara habi­
tuar e aprender a licão. ,E são precisamente os jornais, a Rádio
e a Televisão os melhores meios de aprendizagem. mas quando
são convenientemente conduzidos por profissionais ao serviço
da Revolução mas que não colocam em primeiro ,plano as suas

paixões partidárias. - M. B.

que oæjann portœdor.es, recoUumdlo
aI.sI res¡pootli.>vllzis¡ pernoe.ntœgooS1. Tra­
tIœ->Sle de 'I.lImaJ 'IJQls;tIa; eng1'BnOJg,e,m
qua.sie ..sIe'Imp7'e bean expl()lT'{J'J(];a, es­

pécie de ,teia. de œranoo a qruæ a

mœiloIr pairte dais¡ mJOi$C(1)8I (oSo ,turiJsI­
tœ&, rIJeI8It'e c(JJSo), se nãO' pode far­
tar, mailtloisl, taitvez, parr não mbel­
re.m o qwe ()lSI eslpe.ra.
Na des._ki.caçiio OJ Roma, e p'O'Uco

tZepOii;s1 de () htvVáo ter -de8oolado de

IA-sboa, lo'go Itravámos (e o reslto
do niOISI8'O grupOl) , c&nihtediJmem;bo com
o diel<agodo dJdJ agêndfJa promotora,
pe8'8IOiQi alÚÍ.8 ,s¡impá;t'¡'ca e com o ex­

vadÆlm!�e necess:ári.o . para o éxito
� jormœda. Apr!!lISieInJt'ow ..SJe, 1'efe-

(ConoltUf! na 6." pág1!nœ)

Estudantes de engenharia
sanitária em visita de
estudo ao Algarv�
CONFORIME noticiámos, estive­

ram no Mg8Jrve, em 11 e 12
deste mês, OISi lfinaldst!llSl do ,curso

d� engenharia sanitária do Institu­
to Ri'cardo JÜ'rge.
Os estudal'l:tes, ,que foram acom­

panhados rpelO's prmessores- dr.
San-toS! Oliveira, en:g.· Maria He­
le-na -So:a.res,. en-g.o Amilc8Jr Ambró­
sio e Itécnieœ do GaJbinete do Pla­
neamenrto d� Região do Algarve,
iniciaram os tra!ballrœ na 'sede do
Gaibinete do Planeamen:to, eom

uma e�()IsdÇ.ão do Ique :se está a

,re-aliizar" no ,c:ampo ,do rsaneamen.to,
no AJlgarve. Mairs tarde, ,seguiram
para o !Barlavento, a fim de visi­
tarem Oibras de s'an,eam�nto ,básico.
Em A;rmação -de Pêra, estudaram,
de;ta,lhadamente, a ieiSltação de Itra­
taJmeDito de ,ægotos, já 'em fun­
cionamento.
,A 'Yisita J;errinou no domi:n:go
corn outra aula prátioá,. -desta væ

no Somveílllto algarvio.

por F. Clara Neves

estrofes dívínas, na b�bll:a nacio­
nal «OSI 'LUlSifadas:».
Pactñcæmente, ou pela força das

armæs, marinheiros de �OI1tugal
eoætomarem a costa af'ricana e

8Jsdáttca, evangelízando e ci'V'ilirZan­
do. 'Em te,rra;s inóspitas construí­
ram cidades. educarem indigen.:!lis e
desbravararrr soíos ubénrêmos, com

a pá, o arado .e a picareta .. Culti­
varam ódíos e amãzades, merecen"
do em iholocausto novos mundos ao
.mundo, Sim, houve barbaridades e

'correu ,sangue inocente, até se atín­

.gi-r '!li emancipação 'social e ipoliiti­
ca, e !li proclamação da Iíbendade
desses povos,
O espirito 'Lusíada contag+ou cor­

rentes migrBJtórias de eurorpeus na

demanda do «eildorado», movi,das
;pela rg¡ede de 'aventuraS! e :de glóI1ia.
!Em plena 'época 'renrus:cen-tilsta, p:ro­
ce<£Jsaram-rse êxodos sem preceden­
Ites, ante o ¡faJSCínio da lndia, Bra­

Slil, Moçambi'que, Anrgola e muit!lls
il!ha;s dos mares do Sul. FIrmaram
Os portugueses" ,em' rparagens igno­
tas, a suprremacia ide Ulna raça,

(Conclui 'nilli 3.4 páJ!if;na)

O :NOSSO prezado colega ¡«R.e­

pública» 'tran:scr,eveu o «;Fes­
ponto», do nosso dedicado wlabo­
rador J. C., ique há !Semanas mse­
rimos Gob o -tí-tulo «ResrpeitaI' aJS

maiorias» .

ei' aa44e
ei ti flttJltw rlqtlNll

NA HORA PROPiCIA

Qaœse rt<Jlda.s¡ aIS dae;nçlJ)8l
são 8U8'œpt4,vei'8 de oura; no

iníciJO, el, quœrvto 1'I'1Ien0'8 a'VWI'b­

ÇœŒaJS1, rn,.œi¡¡¡1 '8e)guro e m,e­

nas diJ.s<pem4iolSiO '01 trataJ'rl1Je'nJ­
tO'. p()(T' exemPlo, a tUm Te\5'­

frillido bamnt ou a uma g,ripe
«l5I6m importancia» '&eJguel-'8'e
muiita\s! 'OOZes ama. imJ1ecção
pul11l!O!l1ll.r grafl)e;, COillOO' a

pneum.ornÆa ()IU a ftluiberrorulo81e.
Tata oCOr7Vêrvoos; rserão evi­
tœda\s1 � o m:édJWo f()l1'· owvidJo ,

d.esde 0IsI prilmriro.s I8rmtomœs-.

Ao sentir qualquer per­
turbação da saúde, ·pro­
cure urn .médico.

I
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Francisco Batista Russo & Irmão
Largo do Mercado, 33 - F Á R O - Telr. 23608

Venda de carros usados Provenientes de trocas

B. M. W.

1600 1973

1602

2002

1974

1972

Outras marcas
- Opel utililéria 1900 - Diesel
- Datsun - SSS -1971
- Renault - 4 L 1968
- FiaI. 124 - 1973
- Toyota Corola de Luxo 1972

CRÓNICA
DE FARO

por J O A O L E A L

A

zemos.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOE�ÇAS E CmURGlA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
38-A - 1.° Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

Batata para semente
Na s,ede do ex-Grémio da L!lIvou­

ra dos Concelhos de Faro e ALpor­
tel. encontram-sie aberrt!lls as inscri­

çõe<; para o ¡fornecimento de bataJta

parra lS,emente.

Vende-se
Traineira «Praia dos Três

Irmãos» 'com rapa ou sem rapa
e Enviada «Rio Marim», sem

motor. Trata Reinaldo Grade

Rosa, Rua 'O. Carlos I (frente
ao estaleiro) - Portimão
Telefone'24621.

FEIRA

Eels AGEND.APartidas e chegadas

O'()(/11> .sruœ fœmíUa, 681tIá a féri,a)8I
,em Vila Reail de Banto: Ant6111Æo o

mo. Arvt6nilo Pires, da OQlSita, n<Jo8'8IO

œSISrinante na A1emarnha.
= Oom: ISi6USI filM'S, �á a fériaJs.
ru:tA& Ho:rtUlS de flw, Rea], de Santo
AI/'l.tbnio a lesip0'8a do iSiT. JO'ão Jæ-

fãa;••��; �miA��E����,
h()je, «A fuga .do homem páasaroe ;
amanhã, «A serpente de ouro»:
terça-êeíra, «Onde O' sol nunca bri­
lha»; quarta-reíra, «O últimO' Ve-

Em ALBU'FEIRA, hoje, a Far- rão»: quinta-¡fe:iJra, «Os demónios
mácia Al'Ves de Sousa; 'e æté sexta- de Drayton»: seæta-reíra, <�o.s ca-

-feíra, a 'F!lIl'mácia Piedade. mínnos da libe.rdade»,
.Em FARO., hoje, a F'arrnâcía ·Em ALMAN,SIL, no Cinema Mi-

Olíveíra Bomba; amanhã, Alexan- randa, hO'je «Bob e Carol & Ted e
dre; segunda-reíea, Crespo S·antos'; Alice»; amanhã, «03 pecados in­
terça, Paula; quarta, Almeida; confessáveís de uma senhora bem»;
quinta, Montepío e sexta-feíra, Hí- ,1;erça-!f:eira, «O eepadachím sem
gíene, braço»; quinta-feira, «O ItriO' infer-
Em LAGOS, hoje, a Farmácia nal».

Lacobrtgense: amanhã, ,sUva; se- Em FARO., no Cinema 'SantO' An­
gunda-reíra, Neves; terça, Ríbedro tónío, hoje e amanhã, «O beijo»;Lopes; quarta, Lacobrtgease ; quin- terça-Ifeira, «O justiceiro amarelo»:
'ta, Silva e sexta-feira, Neves, quarta-!f:eira, «D1!!lIs de per1gO'»;E:m LOULÊ, hoje, a Farmácia

-

quíœta-fesra, «Coração :frio»; sexta­Pinto; amanhã, Avenida; Isegunda-, feira, «,sets píetoleíros para um
-reíra, iMadei'ra; terça, Confi'ança; massacre».

quarta, Pinheiro; qufnta, 'Pinto e Em LAGo.S, no 'I'eætro Cinema
sexta-reíra, tAlVenida. .Irnpérío, hoje, «A sua volta é a
Em OLHÃO., hoje" a F'armácía. morte»; amanhã, «Amantes em Ve­

Olhanense; amanhã, F'er'ro: segun- neza»; terça-êeíra, '«ALguns cha­
da-tetra, Rocha; terça, Pacheco; rnam-Ihs amor»; quarta-reara «O
quarta, Progresso; quénta, Ollra-, pa�rinho manda matar»; Iquinta-
nense e sexta-feira, Fe'r,ro. -d'eœra, '«Paddy, O' querido»,
,Em PORTIMÃO., hod-e, a ,Farmã- Em Lo.UJJEl, no Oíne-Teætro Lou-

da iDialS; amanhã, Central; lSIegun- letano, hoje, «iF,úria.do ttgre»; ama­
da-feira" Ollvelra :Furtado; te-rça, nhã, «Oríado para todo O' seevíço»:Moderna; quanta, Carvalho; quinta, terça-feira, '«,E víeram 4 para ma­
Rosa Nune,s¡ e sexta-feira, Dirus. Iba:r ISaI1t;ana»; quínta-éeíra, «Arti-:Em 71AV:I�A, hój.e, a Farmáda go 22» ..

Sousa: amanhã, Montepio; segun- 'Em PORTIMÃO., no Cine-a'.eatvo
da-feira, Aboim; terça, Central; hoje, '«ISabata»; amanhã, «O c8lstel�

doo Ma1dora.iJs»; segunda � feira,
«Duro no dever, gaJ:ante no amor» ;
terça-feira, «O padrínho mandá
matar»; quíæta-éeíra, «Hércules, o

Iíbertador de ¡Siracusa»; quínta-reí­
na, '«[nocência e Itunbamento»; sex­
ta-feíra, '«'Rev61V!er» ..

'Eim S. BARTo.Lo.ME,U DoE MES­
SINE.S, no Cine�Te:atro João. de
Deus, hoj-e" ,«.Liberdade à !solta»;
amanhã, «Os 4 m'alucos mosquetei-,
ros»; terça-reIra, «Heróis do Oes­
te�; qutnta-feira, '«A lbe1a Helena».
,Em SILVES, no Cme-T·eatro. SiJ�

quarta, Franco; quinta, :Sousa e

sexta-ôeíra, Montepio.
Em VILA REIAL DE ScANTo.

ANTôNIO., a Farmácia CarriJho,

Demonstre O seu

carinho com prendas
«CARAVELA:.

DE SERVI(X)

Vila Real de Sto. António Gratifica - se
Com 1 500$00 quem en-

contrar viva uma cadela,
cor branca, tamanho mé­

dio, raça mista, com colei­

ra de corrente, perdida na

estTada de Lagos a Castro
Verde no dia 9-10-75.

Realiza-IE'e hoje às 10 hor!ll5l, no
lS,alão da Câmara Municip'!lIl de ':Da­

vira, a s,elgunda seS'são plenária de
estudo 'e oI1gæli-zação. do 'SAA'L -

Allgar.v·e, proposta pela HJIE. (Reu­
nião. Inter-IEquipa;s) com a 'sieguiJll­
te .ordem de trabaIho's·: 1, estrutu­
ra nacional do ,SAAL, 2, 1'egionali­
zação do prO'cesso.
'E;starão presente·s o di-rector na­

cional do ISAAL, del'egado dO' Con­
selho Naci'onal dO' 'SAAL, director
dO' G8Ibinete do iPI!lllleamento Re­
gional do �Lgarve .ou <lIeu'S delega­
dO's, ,go.vernador civi'l ou ISleus dele­
ga:dos,. delegados do M. F. A" dO'ÍIS

de'legado!s de cada asrsociação ,SAAiL
constiltuida ou em constituição, pre­
s'idente de cada Comissão Adminis­
trativa da;¡¡ Oâmaras dos cone-e,lho'S
com 8JSs:ociaçõæ SAAL coniSJtiituí­
d!liS ou em constituição, ·ou 'seus

deIelg-adols.

A operatio à �émiD iá
não é ne[H!lária lemure
É pois desnecessário correr

o rLSCO tão frequente de voltar
a sofrer de hérnia depois de
ter sido operado (recidiva) se

a operação não for absoluta­
mente imprescindível.
A evolução da técnica orto­

pédica e os seus métodos mais
¡;nodernos permitem confec­
cionar próteses cada vez mais
perfeitas que tornam possível
resolver os casos de hérnias
reductíveis com segurança e

comodidade e que usadas sem

se notar debaixo do vestuário,
tornam possível o exercício
normal de todas as profissões.
Um E-specialista observa-o

e presta-lhe todos Os esclare­
cimentos.
Faça a sua marcação da

consulta em Faro, na Farmá­
cia Baptista, paTa o dia 30 de
Outubro. durante todo o dia
ou em Portimão, na Farmácia
Rosa Nunes para o dia 31 de
Outubro de manhã.

Informar para telefones
52233 ou 62944 - Lagos.. 'João Pombo Lopes'

Médico estomatologista

(boca e dentes)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Portug'uês de Oncologia .

Consultas diárias a partir
das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.· - FMo -

taW. .25855.

ExposiOão canina
em Albufeira
Opganizada pelo Centro Portu­

guêsl de C!!llli·cu�tur.a ,e Touring Clu­
be de Portugal, encerra ·hoje -a IV

Exposição Canina .Internacional do
A,lgarve, na Aldeia das AçOltei8lSl,
em ALbufeira.

o. 'cert!llme é aiber,to a toda.� !liS

J'aças., com e'spe.cial inte,resse parra
o cão de água: a1ga.rVlio, que ,tem o

seu «sola:r» nesta região.

EMPREGADO
OFERECE-SE
.conhecimento ,geral de ,escr�tório,

domínio perfeito de Francês., bO'a

.capacidade, 'com ,caTta Ide ,condução,
fornec-e refe:rênciaJSI, procura situa­
ção,
'Resiposta ao jorn!lll ao 111.° 820/75.

Andares em Vila Real de Santo António, 2, 3, 4 e 5
casas 3Jssoalhadas.

Entrada inicial 20% e o restante do pagamento. com
facilidades durante 15 anos.

Trata o próprio pelo teletone 2074057 no Barreiro ou

em Vila Real de Santo António na Rua Padre Jorge Lei­
ria, Lote 15 r/chã:o.

6a�inefe do Planealllento �a Re�iõo �o AI�arve.
ANON"CIO

Faz-se público que· se encontra aberto o concurso para
adjudicação da empreitada:
«SANEAMEN'.IIO DAS POVOAÇÕES DE FIGUEIRA E ME­

XILHOmiRA GRANDE - SISTE®.IA ELEVATÔRIO FI­

NAL - EQUUPAMENTO ELECTROMECÂNICO»

A abertura das propo.stas realizar-se-á no GABINETE DO
PLANEAMENTO DA REGIÃO DO ALGARVE, sito na Pra­

ça da Liberdade em Faro. às 10 horas do dia 11 de Novembro

de 1975.

As propostas. serão recebidas por correio normal ou ex­

presso até à hora fixada para abertura do concurso·.
O processo de concurso encontra-se patente no Gabinete

do Planeamento da Região do Algarve e na Câmara Munici­

pal de Portimão, todos os dias úteis e nas horas de expedien­
te, podendo os interessados adquirir cópias dos elementos pa­
tentes na primeira; daquelas entidades, solicitando-as com an­

tecedêneia de 5 di3is.

Base de licitação . 1 511 390$00
(Um milhão. quinhentos e .onze mil trezentos e noventa

escudos).
Faro, 6 de Outubro de 1975

O Director,
Rui M. Paula, arqt.

vense, hoje, «3 bons inimigos»;

I Iamanhã, em mætínée e soírée, «O
MOT RESú�timo Verão»; terça-reíra, «A lin-

. O

'gu8lgem do amor» ; quinta-feira, INTERNATIONAL
«Luck Luciano».
Em VILA NOVA DE OAOELA,

....-----------­

no Cíne-Cacelense, amanhã, «Pe­

pe»; quínta-feíra, «Sel.o dourado»
Em VILA REcAL DE SANTO.

ANTôNIO, no Cíne-Foz, hoje, «A
piscina»: amanhã, «A püatola»; ter­
ça-feira, «As agulhas de ouro»;

qudnta-feéra, «A mais bela noite da
minha vida»,

•

•

•

•

•••
•

•

•

•

E
M dia primeiro de feira, que se chama oñcíælmente de
Santa Iría, mas todo o mundo designa por feira de F-aro,
o tema desta janela semanal aberta sobre a capítal suli­

na seria, inevitavelmente, sobre esse mundo varíegado, pa­
radoxal e diferente que durante oito dias aqui vai acontecer.
Para as bandas de 'São Francisco, martelam-se as últimas
escadas e a policromia já'
acontece, pois que o encontro'

inaugural se apresta para o

fim da tarde.
Nos últimos anos deu-se

uma certa modificação no cer­

tame. Após organizar e Humi­
nar, artística e conveniente-'
mente, surgiu nova fase, com

a adição de motivos vários,
procurando dar-lhe novas fon­
tes de interesse. Surgiu 'assim
o desporto (ténis de mesa,

automobilismo e atletismo), o
folclore (algarvio, alentejano
e andaluz), a arte (bandas de

música, teatro, orquestra tLpi-
ca, pintura, etc.), o Dia da Reunião SAAL
Criança, jornada de alto va-

lor e outras iniciativas. Pro- em Tavira
curou-se criar infra-estrutu­

ras, de que é exemplo o secre­

tariado permanente, de que se

lamenta seja apena!s perma­
nente em edificio e não em ele­

mentos humanos - base in­

dispensável para que surja a

feira autêntica que o Algarve
e a cidade desejam e necessi­

tam. :Él que, apesar de todos
os reconhecíveis esforços de­

senvolvidos por voluntariosas
colaborações, a Feira de San­
ta Iria ainda não conheceu a

reconversão que se deseja e

que visa ser ela um elemento

profundamente influenciador
da vida económica da região.
Para tai é preciso um esforço
diário, ao longo do ano, e não

apenas a acção de comissões

surgidas seman3JS antes. Para

tal, é preciso entrarmos num

caminho a que continuamos a

ser decididamente avessos, o

do planeamento.
E neste dia primeiro de fei­

ra o 'começ'ar-se a pensar já,
,

na de 1976 e um voto que, 'com
o de «boas feiras», aqui fa-

III

De 21 a 23 de Outubro

OHI CALCUTTA I
wterdiito a men. 18 anos

E8100 filme contém vena'<!

eventuœlmervte chocontee.

De 24 a 26 de Outubro

o Charme discreto
da Burguesia

Grupo [) - 18 anos

De 28 Out. a 2 Nov,

O TRIO INFERNAL
Interdito a men. 18 anOB

Ar condicionado

Faz-se saber que no dia 5

do próximo mês de Dezembro,
pelas 15 horas, no Tribunal
Judicial desta comarca, na

execução para p3igamento de

quantia certa que corre pela
Secretaria do mesmo tribunal,
que ANTôNIO DA PALMA

GE'SÁRIO, 'solteiro, pastor, re­
sidente em Pero Dias - Mar­

tinlongo, move contra o exe­

cutado ANTõNl0JOSÉGON­

ÇALVES, solteiro, trabalha­
dor rural, residente no Monte

Per<) Dias - Martinlongo -

Alcoutim, será posto em praça
pela primeira vez, para ser

arrematado ao maior 'lanço
I}ferecido acima do valor

adiante indicado, o direito a

1/4 que o executado ANT'Õ­
NIO JOSÉ GONÇALV'ES, aci­
ma identificado, tem às he­

ranças ilíquidas e índivisas
abertas por óbito de seus

pais José Gonçalves e Custó­
dia Cardeira, que foram resi­

dentes em Pero Dias, fregue­
sia de Martinlongo, desta co­

marca, vai à praça 'por
20000$00.
VHa Real de Santo António,

13 de Outubro de 1975

JORNAL 'DO. ALGARVE
N,o 969 - 18-i10.-,975

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VIlLA RgAL

'DE SANTO ANTÕNIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

VlERDF1]QUEI:

o. Juiz de Dire'}t.o,

a) Francisco Curto Fidalgo
O Escriturârio,

a) José Manuel Leitão

Guerreiro

Illas
De 7 a 13 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRA,S;

Cajú
fuifante
Alecrim
Flor do Sul .

Prateada
SuI,
L�benta. '"

Pérola do Guadiana .

63850$00
28450$00
25000$00
20800$0.0
8150$00
5800$00
5700$00
190$00

TOItal 157940$00

BELLAnnX ESPECIAL
Allmeataçl[o Transiatorizada

De 9 a 13 de Outubro

OLHAO

TRAINEIRA,S ;

Nova :Sr." Piedade
Garotdnho
Nova ElSpe,rança
Br�EI8.
Etsltre1a do .sul
Maria Rosa ..

Rainha do Sul
V'!lIll.dinh!a

.

Audaz ,

Nova Clarinha .

.coSita Azul .

Princesa do Sul
Arda
Amaeona
Pérola Alg-!lIrvia
Conserveira
Rest8Juração'

120300$00
109950$00
107137$00
'5800.5$00
41160$00
28300$00
26920$00
20290.$00
17000$00.
1,2176$00
11890$00
11'800$00
9540$00
'8400$00
7980$00
7750$00
351'5$00

':Doltal 602113$0.0

I ALADORES PURETIC I
ne 7 a 14 de Outubro

QUARTEIRA

913632$00

TRAINEIRA;

S, F:lávio , 13690$00

927322$00Total

I BOMBAS DE PEIXE

MARCO

Vítima de acidente
de viação
Na e:s,trada que liga A,lmansil a

Quarteira 00 sr. iManuel: de Brito
Reiziinho, de 53 !!IllOS, C3iSado, tra­
balhador, natura:l e resddente em

Vale FormosoQ ('Almansil) 'que se­

guia de mo,torizada foi coLidir com
um automóv,el co.ndllZ<ido pelo sr.

Laurent'ino 'Fernando de Soure Al­
meida.

O 'ciclomOltor�slt'a foi ItranlspoI1ta­
do ao hO!Slpital de Faro, onde che­
'go'll já morto,

Viajante
Oferece-se

Boa experiência de ven­

das.

Respostas a este jocnal
ao n.O 822/75.

, ,
,

Chefe de Escritório
e Técnico de Contas
Inscrito na D. G. C. L ,com

a;1guns anos de prática no sec­

tor comercial, dirigindo sector
de 'Contabilidade de um servi­
ço social de um Ministério, al­
garvio de Il!3iscimento, deseja
fixar-se no Algarve próximo
do mar e procura emprego es­

tável.
O vencimento 'será de fácil

acordo, e dá todas as infor­

mações necessárias sobre to­
dos os fins.
Resposta ao n.O 825/75, des­

te jornal.
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Lisboa/71
por Sequeira Afonso

Bebo o ar da manhã em acre bebedeira

no espaço mais exíguo da cidade.

A cada passo dado um novo golo bebo.

Comigo trago a sede antiga" o pó,
a maçá mordida da minha breve idade.

Aspiro a curta aragem permitida,
ainda circulando nesta rua.

Poluído meio, artéria absorvente,
eis o pulmão da pátria do meu sangue,
a veia aberta da palavra nua.

Caminho devagar na pedra deste espaço
e sinto cada passo mails pesado.
Reparo no operário que vai ao meu lado:

aos ombros leva a nod», as mãos vazias.

Digo bom-dia. O sol chegou despenteado.

Bebo o ar da manhã da minha idade.

Dói-me a garganta, o peito. Dói-me a cidade.

Um conto de vez em quando

bêbadv
(Ao camarada Carlos)

«Eu SOIU eu. Compl"eerndes? Eu
SiOtU catpœz de: viver, viver, vinJer,
viver perce:boo? C:ala..Jf¡.e! D.eixa-me

fa)/¡ar ... qu6l1'Ol fœlatr, e8,tOtU farrto de
esltœr cœ1ÆJJdo, esltOIU far<to de 8'8i)'

'YfI.1Udo, æto'tU far<to< de falarr para
dentrO', de mo:er e remoer '¡;d�­

-palœvr:as:, h01e que1f'OI falatr ... fa;­
lar . .. f,alatr...»
Entlf'e wm riAbombatr de palav,r(J)8,

eu oUuwa OJqlUeZe .homem que ISI6

dirigia a miim. E.ra no4!te; no café
um ruído fmlsurdooedoll' ecOIl1/!Jll, lá

fOlTVJJ chovVllI e .(lI8\ go:tœ ,de aguai fa­
ziam pOçaJSI naiS' be:rrnœs; da esrtradla;
o 1/'lJeIU 01/)001" perdÆa-<8'e ent·re a rua

e aquele homem, e ·enquanto,.eu pern­
.sK1/OOl e mæ .;;s.o1a!Va do lQcail o'fVde

€lSlfulva, :() homem 'OO'fVtitn!u(J)VQ, a

fo;]atr:
- «Já ,eœperim'entei ,trudO', já·S!8in­

t!ii rt1,Uro, 8etiJ Q que é forrrve, 81ede, vi­
nilro, Ó!glUa, dro.gœ... :&6Í àe tudo,
nadœ no !l'/VUll'l.œo 'P(1(1'(11 mim é nOllJri,­
dadle ... Só .a mo!TIte, e vivo à espe­
ra 00 mO!Tlte ... POII' ve.æt8i, não 81m
88 vWo, não 18m iSle exil8to, penso
(8I6Í 1:á 188 peniSK>I) que 'OOgeto, que.•.
que. '. ISedi lá. '. à81 veze81 nem ISIe'i
oo. mwo,. e pá, àe$xa;-me falar! PO'­

l�t'ilaa, concepção dio. mundo: ? O

mundo para mim é anarquia, anar­
quM; Q eu \Ser livre, o eu vitver, œ

descoberta de ,mim próprio, com,­

p�eta:mentle nu ••.»

Entretl1l'tlltlo peguei n.um pwnfle:to
que ,es.tœva no ·cihão e li: «Faz um

ana na próxinn.o dva 28 ¡Je S,etem:-;
bro que '1M f,orças: pOipulares, obltive­
ramJ¡ ai \SUa! ptrilmeira g.rande vit&rl.a
do período ap6s 25 ae Abril. A lurta

de C�S'eI8. comlU'rtUoo e a bur.gues:Va
não ficou paraJda. Foi ,em;gaiando

nOV(1JS manOlbmS1 ao w'/YI;go dolSl me-

81681, (jIUI8 a clalslSie operária; !Ell a;s

ma8'8l1J.Sl popllitamoo com a sru,a cœda
vez maiiol1' O!TigamJiJzaJção fJUderam re­

c.haçaJr mfl1Jgindo: tWn-0is' golpæ 'YIJ()

pOlder ¡];o oapi'tal. NQ, entan.to, no, 28
de Soet'embro de "14 Ita]¡ conm ma�
ta'l'® no 11 de: Ma'T'ço, não s,œíram
defiinÆtiivaImJente vernoi'dolSl 08 inJimi­
gOlS1 diolSl ·trœbailhœdJor681 e aa Re:vo,lu­

ção -S,ociœli8lta. A prOlVá-lo temos: a

OIfiensrilva que >to'dœ.sl a81 forças; reœc­

aionáriŒ8, c�œ - revolucion.átrlJas"
estão a desencooear, com viSita a

ldlquidatr œ,s, cOnq'UlÍl8talSi aloamçooas
p.el� rf;lrabalhooor881 e a 1'68itaurl1l7'
o awt'oritaril8mo caJpi¡tal¿'sltia. FaçaJ­
mos do 28 de Setembro ,de 19.75
uma jornadœ ,de lwtaJ contra a reac­

ção capiJtaláJslt'a.»
P.erilÆdo etnJtre (JJ8I pa;Z(J)Vra,s. do ho­

mem ,que não, parœva de fœlatr e (JJ8I

pœ](J)Vrœs do panflieto, eu penslŒVa,
pen,s¡œva no homem, ,e noi mundo do

homem, nœ mda e ?�œ mo:rte, nolSl

sentiiimen'tiOlSi qtUe. pOT vezes, não ()

cheg(JfYl1) œ ser.
- «Cafla4le ... deixa-me fœlœr... !»

- e () home:rrrv c<mtinW(J)V(l¡:
- «(Ser lflvre, 8lim, >SIe:r liv1'e, é

iJsitlo, é ,eu esltlœr œqui, faZœr, faflaT...
dizer Q, que lSMvto, Q, que petms:o, 01

qlUe 800 ••• e eu Jt:e;nho o 'diireito die
8Ier livre. " liit71'e...».
Sobre œ m68IUI um jOl1'nal, no, quajl

podíamos ler: «RádiJa !Ell TV OCtUpaJ­
daSl» e amndla «Folf'Pes prot68lt08 con­

troJ 0181 l1JSI8{1JslS>i;r¡¡a'tOlSl e;fecrt.uado8' 'Pe­
lolSl firanquiJsita&». No .meio de tlUdo
iJSIt.a., eu owvia o homem:
- «S.er .uvre ...• '[¡¡¡¡)re ... livre... » -

e COlWt"Í!nuava - «lin.J:re COll'n:O<? Li­
vre <mde? S.er lW¡-e é descobrír em
cada dÆa um novo dia, ser lW¡-e é
não ,tell' fronteiras, é w o direitQ

JORNAL DO ALGARYI
� �

t Vende-se em Lisboa �
: na 'hbacaria M611MO ;
t

- Rossio :
.l¡I. _�.�

Festa infantil em Faro I
Dedicada ã.9 crianças de F'aro e

arredores, a ConU!SIS·ão dos Morado­
res da Zona da Emrl.æore promoveu
uma festa infantil na 'Esc'Ü'la Pre­

paratõrra Afonso ]IL O programa
compreendeu maníêeetaçõee despor­
tivas (com a colaooração dos mo­

nítores do RAF),. alvorada, corte­

Jo corn a colaboração da Fanfarra
dos Bomoeíeos VoluntáriOlSi, pintu­
ra mfan1:1l, a.otiv:i.dade:s recreætívas
(Rancho Infantil de EstQi, Gonjun­
Ito ,Esquema Quwtro e Coraâ) , etc.

Trespassa-se
MER,CEARIA

A história dos factos
saudosismo

Caixa de Previdência

POEMA

UniR, OR6AftllAft, AIMIR
Ex.poorodo!
Chegou a horra de optare«:
Reroollução ou;

Co,ntroJ�rev.ollução

ExploTado!
OhegoIU a hora de te armar·æ:

P,elo pão,
Pela paz,
Pela terra;
Pela inidJep:e>ndência naaio,nal.

ExplOl1'œdJo,!
';lÓ tens. a peJ'der,
(]Js a!germiIJJSI,
(Jj jome;
e miséritJ,.

Expkltradl:J¡!
A lIwta oorn;tinua .•.

Ê precWa.:
Unêr, (JII',ganvRX1I:T, armor!

L(J)V·rœdàio, 26-7-75

JOl1ge SQeill'o

Bem Iocælízada. Frente ao

novo Mercado de Monte Gordo.
Motivo não poder estar à testa,
Trata no próprio local - Te­

lefone 42408.

e Abono
de Família do Distrito de Faro

AnOncio

(Conclusão da i» página)

etemtzada em páginas cin:tilanJtes
na História universal.

Inexorável, o tem¡po rola surgin­
do novas concepções ,e princípios de
'convivio socíaã. Confúcio, Alah,
Buda ·e o próprio Karl Marx, pare­
cem uitrapa.s¡sados. !Paralela ao €JS­

pkilto de independência e Iíoerdade
do homem, dimana nova díæléetíca
fiilOl.siÓfica, ressoando inovações ex­

tra-<revo,lucionárias, rebatendo to-

TOYOTA

Filmagens no Algarve
Decorrem no Algarve fflmagens

para uma longa metragem íntítu­
'lada «CorpOilll celestes», prãmeíra
realização de .sá Caetano, bolseêro
da Fundação Calouste Gulbenkian,
corn estudos na Inglaterra.

O f,tlme narra o dnama de uma

familia judaica alemã que, pense­
guida pello nazismo, se ref:ug.iO'u em
Porl'll'gal.

..... ,

nao e

de ser um ser ... e, e:u 'SalU BIU, p:elo
men:o'S[ ne'Site momento ... SOtU U)­
me ...»

Entret(fjyl)to, um carro da polícia
pátra junto ,ao café e o ,prOlp'T'fetá­
rio ·diz-nOISI p.ara fazer,mos menO'8

ba1f"U�hQ. Um polícia entra, depois
owtrOl, deporiiSi OtUtro, um chega jun­
Itio de: .n6s, e p'ede�noiSi OSI dO'CtUmen­
.to'Sl. Eu mOlsrtro-olSl, ,e 01 homem que
eu œcomvpanhaJva¡ .diz:
- «EIU iSIOO ,Uvre... ·lilure, não us'o

document'0<8».
O polícia �te, obMm a me8�

ma rel8po'8rIJœ .e pOll' fi'lmt, com ·a aju­
da de OtUt:.ro, leva o homem, en­

quœnto ,eslt·e ,g.ritœ:
- «,SOIU k'vre. . . S0tU 'Ulv,re».
Na Rádio ;OlUve-lS.e: «'aqui Emi<s"

.¡Jlo,ra.aa Ub,erda(];e,».
29-9-75

Comunica-se que está a concurso 0' lugar de auxiliar de

enfermagem no P0'st0' Clínico de Paderne, da Caixa de Previ­

dência e Abono de Família do Distrito de Faro.

Os interessad0's devem dirigir-se para esclarecimento à

Sede desta Instituição, em Faro, .até ao dia 24 de Outubro p.
futuro.

Faro, 4 de Outubro de 1975! \JOJ:Ige SoeirO'

"fa I a"
outra linguagem

TOYOTA
s. 30

PORTIMÃO

com

você poupa mais aos 100

�� (AlGARVE),S.A'.R.l.'
FARO LAGOS

No sítio da MARAGOTA - Moncarapacho - 2 pro­
priedades de sequeiro com aífarrobeiras, amendoeiras e

oliveiras, com a área de 6 hectares cada.

Trata: A. Trigo - Télefone 22076 - FARO.

Vende-se

.-

Aguas profundas
e águas de superfície no Algarve

(OofJ1Jclusão da t » página)
,E se O'S ¡furQi3" prorundos, forem

cada vez em maíor número para
resolver QS Irnpeeatívos da vida de
hoje não ficarão também desfal­
cadQs esses ,lençóis aoíssaís ?

É NECESSÁRIO APROVEITAR
PARA A LAVOURA OS PEQUE­

NOS CURSOS DE ÁGUA

Volto a ínsísttr no 'que me parece
solução do problema e !Sieja-me per­
doada a impertínêncía.
Não se deixe eseoær paræ o mar

a maior parte da pouca ãgua que
as nossas rilbeir8JSI levam no IIÍ.­
verno! AprOlVe1te-:se e recclha-se .0
que é tão precioso!

.

lmJpõe-se 'a utm.:zação da água
de Isupe,rf£Cie. Já eedstem no Al­
garve durus, barragens, ·e não 'gran­
des; consta-ma que uma terceíra
será construída, a mcntante da de
ISilves e cujo nj;�el de águas repre­
sadas chegærá até perto de Mes­
sines. 'I'arnoém parece que uma

quanta barragem está planeada,
para a ribe·ira de Odelouca, Não
seí que mais 'será; mas tudo Isto é
muito bom, embora de 'CU/SIto ele­
vado.
Quanto a outras rtbe,ir·rusi do Al­

garoe, como sejam. as de Odelette,
F'oupana, Asseca e' Odeceíxe na-
da 'sell.

'

Há outres pequenos ·CUiIlSIos' de
água (e mesmo os acima referí­
dos), q1!e poderiam ser utílízados,
como nao me canso de repettr : é:o
caso do ISlet! aproveitamento ,como

lOongos ,reslel1vaJt6rios por meio' de
tantOos Itravesooe"si e olevada,s, de ter­
,ra batida ou muros de alvenaria
QU cimento, que formariam inúme­
ros pegQs artiifictai,g, 'e, albufeiras
que .constituiriam abundanteiS, ,re­
s.ervas de rogua utilizá�e,l 'pe,10 Ve­
rão :fora, para 'ser bO'mbada (em
pelqueno desnível) e 'aprOoveitada
para regar muiftos hectares de fér­
,teils 'tel\renOlSl 'm:ar,ginMs ,de 'aluvião,
ou levada um pouco mais além,
evi<tando red� de canais de .cons­
trução dispendiO'sa. Porque 'tuba­
gelllS ,movediças, ruslSdm como mo­

t�res
. P?l1tãteLs de pequena potên­

cia, ;senrum o Ibastante.
. ,E�tão as ¡terras ma,rginais, daiS

nbemwsl de Alcantar.ilha, Algfbre
(e s,eus .afluooteS/ de .saUr, Alte e

Mercês) Machados" Asseca 'e mes­
mo 'Outl'rus¡ mais pelquenas ou até
ribeiros, modifIcariam o cariz de
uma parte do AIgarv·e, minguada
de água e 'que podia tOornar-s-e mais
verdejante .e produtilva. iE a infH­
tração provocada pelas barrag.e,ns,
·e rep·resas ·muito .ida ,ajudar a 'en­

riquecer ,e regulamar os veioSJ e

toalhas de águas iSubterrâneas ..

Veríamos, a,ss,im, Iganha uma das
baitalhas da luta peJa produção"
com'o é imperrutivO' !fazer-se.

OlhOlSI de Agua, Setembro de 1975

dÜ's os principios clássicos da auto­
ridade do ,Estado. TaiS socíõlogos
não se llim.iJtam na fixação de frO'n­
tetras, pamte de um Uníversc que
parece UJtorpia ante OSI blocos, ímpe­
rualistas que disputam a hegemonia
do munde,

Q.:¡ modernos pensadÜ'I1es adop­
tam padrões :sociais que desañam
modelos evoluídos, Nas coíõnías
pO'I1tugue:srus ensaíam esquemas
tácticos que vísam o desmantela­
meato dos obsoletos e zradtctonats
apareihos, mãlítares e pol1iticÜ's.
Obsfínado, 'Cego ,e surdO' ao cla­

mor do díredto e da razão quei­
mando aos úHim'!liS1 e,ne,rg.i3JS'mate­
ri!8ij¡s!, p�qu¡'cas .e humanas, Po.r.tu­
gal mantém uma luta f,ratri'cida
em Itrês f'root-es. Mutila mi!l!har,es de
jovens, e 'amQrdaça a Unha pro­
,greLSiS,i,sta Ique teilita ,evitar a. cha­

c�na. 8iJeuc'Ía alÍuistramente Os Ü'po­
ISLtores. da !SlUa polÍimca· cOoloniaL e

militariSta, 'que delslagr.ega lenta­
menÍ<e os aHc'wces económicos 'e 3JS

rese::vas mOiraLsl e espirituais da
NaçaOi. Qurunta-s; vidas 'se,ruam pOlU­
p.8Jdllls:se à saída daB primeiros .con­
Itmgente'S o's 'mildJtares 's,e aiirm.aSi­
sem .com um lião caJte.górlco! Treze
a�os de lU/ta traumaJtizaram a gera­
çao que escudou ,cÜ'm o .seu \San­

gue meia-dúzia de ¡for,tunrus ,es¡CaJIl­
dalœras. Do rescaldOo sangrento fi­
caram ·chagas na aJlma. e no cora­
ção, que v,edem pUSl, um pus que
nos acusa cÜ'mo .réuS! de uma daJS
maiÜ'rels calamidade>s: da hilSltÓIÜa
.cOclllternporânea.

V:eiÜ' rtarde o 25 de AlbrU. Na caT­
ne dilacellada da Nação, em trom­
beta,s de esperança" promo.vem�se
a!3 primeiras à!Ildependêl,lcirus, ISiOb o

&gno .de fraJternas amizades. Mas
o reacender de querelfaJSJ politicas e

p�r.tidáriaJS no Icenário nacionaJI,
di'spensa forças no fS!eio dO' il'ÆFA.
Cada um de nÓiS" por outiro l!a;dO',
al1vora preceitoS! dogn:tâticos como
'se pOlS'suÍISIS�mos um ta,Ustnã na

manga do ·CaJSaco. Irrompe imp,e­
tuo·sa a cavaLgada 19nara de eulito­
res mtransilge'ntes da l!iJberdade, que
atrave�iSa impune OSI aUcer.ces poIf­
'ticos da NaçãO', cambaleando 'em

,cr�sæ ¡s;uces�as. Ao mesmo. Ite.mpO
que is:e p.erde o ,respeito pela autOlri­
dade, 00 desempregO', a failitra de di­
visas,. IgreveS! e :rivalidades descem
ao terrei'I'o,. manejando as lSIUaJS ar­

Illi3J3¡ mortí:feras de est!langul:amen­
Ito económicOo, dividindo e 'semerundo
ódios implacãJyeiiS. Apossa-æ da
NaçãO' um frenesi colectivo" eXiigin­
do [leznédios para tudOo, numa Qfen­
stva æncrOinizada. Na cegueira,
nem ·se Iteme a .reacção, 'que e·sprei-·
ita 'com O'lhos de Lince o. desolado e

demægógico panorama.
Nem à ,bei:ra do 'abismo há tré­

guas, cOIl1lpreensão e tolerâJnoia. O
barril de p()lrV.O'ra,.· prels,o . por um

fio, ;tem um limitado espaço de ma­
nobra, últimas. Teserv� .dO'

.' bOlIpJ- ..

�seDlS,O'. Ro.ça ...se pela tragédia e

�erá. dificil 'ewtar a temp'estade?
Só nós poderemos responder e, já,
na ordem., na dLsciplrn.a e na unt-

\

dade.

Casa na Rua Dr. António
de Passos, n." 57, em Vila Real
de Santo António.

Aceitam-'�e. propostas n a

RedacçãO' deste jornal, aQ n.O

819/75.

J. -de BarraIS Santol8i

Automóvel
Vende-se

Particular, Opel Comodoro,'
60 000$00 ou maior oferta.

Resposta ao apartado, 28
- FarO'.

Vend'e-se

F." Clatra Neve.s

Serviços Municipalizados de Portimão
2.° Anúncio

M)MIlSSÃO DE UM ENGENHEIRO TÊCNICO CIVIL

Torna-se público que de harmonia com a deliberação tQma­
da pelo ConselhO' de AdministraçãO' destes Serviços em sua

reuniãO' de hoje, se admite para o serviçO' de obras de água e

sua fisealização, um Engenheiro TécnicO' CiVil, em tempo com­

pleto, com o ordenado mensal de Esc. 10200$00.
Os interessados deverão enviar o seu pedido de inscrição

até ao dia 21 do cOITente, para os Serviços Municipalizados
de Portimão, com a indicação de todos os elementos de avalia-

ção do seu curriculum. J ,

Serviç0's Municipalizados de Portimão, 8 de Outubro de
1975.

o iPl'tesidenrte do OOilJlseJ.h,o k:lIeI Admdini,strração,

Rogério Jorge Castelo
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Olhe que, cá por mim, o Crédito Agrícola deu-me um Aqui onde me veêm, eu nunca gostei -de dever favores
empurrão valente! A colheita que aí vem a ninguém! Mas, rapazes, o Crédito Agríc.ola

vai dar que falar! E o gado está que é um mimo! não é favor nenhum de ninguém!
Homem, já chega de produzir só para o que a gente come! Pedem que a gente cultive .. mais para vender.

Agora, é preciso cultivar e yender mais, A gente pede o que precisa para o cultivo!
para bastar ao País! C.omprar lá fora sai caro! Na venda da colheita paga-se com 6,5%

E se formos sempre a contar com os ovos de juro ao ano. E estamos quites!
da galinha do estrangeiro, isto cá dentro Vão já à Comissão Liquidatária

não passa da cepa torta! que eles lá explicam como é!

� r._}�DO�
Crédito Agrícola para Produ�ão maior

75 'CA 07
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Nas Ferreiras, o

telefone não funciona

por falta de pagamento?
Sr. diroot!olr,

Dado que o Jornal do Algarve
!tietm s!i;œo, ,di88ldie 8611'1'lopr:e, um arœwt!o

àO¡I! direii!to.sl d0181 ouiaâõæ, tomo OJ

liberdœdie de lhe narrar o que me

sucedeu. � qu;e. ,trœdlwz -bem, o a'f:,rœ-,

so ,em que. 'se manMm certae r:e­

giões do. Poo.
No mês! de Se.tembro, quando

pasSWl.1œ [éria« ,em, Oerro dia Ouro

(Pæderne; - Algarve), pr:ecis6Í �e
te�e.foOlY/,ar., ur.g,entemelfhte, paro. USI­
boa. 1181ta (J)CO?'lltle.oeu WW1'/1; >8ábœdo, de '

!var:œfl � pœrœ o fœzer ,Uve de me

d88l10:cœr a pé, œté um.a d(JJ8, oabii'baJ8

públ�ca& aa' região, a quœl eetá iS�- ,

t.uaœa -em FeIT"r:ei1"oo, di8ta'YIJte 4 km.

Quwn40 lá .c1ve.guei, 'di'rilgi-me à CaJ­

b,ina ptúbl'i1ca, te¡n.do s!i.do œt,elfl'di.d:a

P,OIr. fœmiliar881 da COlY/,oe8>181Íolnária,
(1SiT." D. MœriaJ ãæ Glória Cabanitw)
0151 qulllis, me inforr,maram que o "te­

teione ootwva (JfI)ariado �á mais: die

dofiis¡ mæ6S e, 'que. elfl>8 nao quer'l<am
saber ,die. nœda erm referência à ,WVQJ.

,

riœ ,tebefónica! Aooneeuioromu-me '

então, a ir CliOI& Corrr,e40'Sl de Albu»

feira, que. iico: a 5 km. Porém, CO'­

m,o era. sÓlbailJo, à Itafl"de, aqu,elæ ee­

Itwvœm J,e.c'hœd!oi& parra diæcanso' do .

peS18loa!l.
. .

Adm!i.radio c�rm a anomalm ver�­

ficada fivJ perguntaJs, 'El vi,m a oSl(1¡ber

que. o/srr." D. Maria da Glór:ia Ca­

banilta ,tinha 01 telefolY/,6 cOlrt,œdo pOIT'

fabta die pœgamento!
J'U�gaxndo. It:r,aJ�œr-'sle. de m:á Líng,ua

lOiCœl, de!SiEo:qu,e¡j¡-Yme à Ce'YIJt,ral 'T'e­

lefániic:œ d6 Fv!r,o, e faJe� ,coOm ,aJ se­

nhorrœ a8sti.sltienoo odJœq'UeXa zona . .Ex­

p,l�querv�lhe. o aco:n!tleC�do ,e pedál i;n­
fOfrlYYl!.œçõ� 81o'bre a veracildade do

que .

m6 ItiÚlVhœm cOlY/,tado.
Fwi ·muitO' bem at,e.ndiido 6 no

fim ide wma hOlra, 'Úbt,ive uma 11�­
pOSita, ,dadœ pelo che.fe dia estiœça.o
rb,ele,¡fónica d6 A�buf.eirra, o quœl in­
fo.r,mou que œ cabiinaJ wúbHca �
F,errr6liiras. ItIinha a ¡,i'YIJha co.l'Itœda ha

mais ell6 Itlrê<Sl mEisielS<, œpenas po".

fai/.ta .ae p,aJgam'j,f�nJbD, ,doas< cha'l'l'l!(J)àas

f,eitas. At:Zuz:iIu, Itambém, Sier f.re,­
q.wenre tal pro:ciedimetnto. por. paTite
da cornc.6'S!SiOiJ'l..lÍ;ria, a q.ual �e.m ,e,sltla

cabi'YlJa pública .œ6sdJe 1945. To:dWlJia,
a '8!e'YIJhoi1'lJj aJSISiÍIsltiente i'YIJfotrmOu-,me
de. qU6 ,aJt!é à dlJ)ta nU'YIJca ninguém
reclamatra.

Sœbem.o.s que 0>81 rooident,e,rs.· die

�errreitrOJsl não s<i.mpœti'zam com a

1SiT." D. MIJJr:ia ,da Glória C:abanita,
qwe a ,r,eCi�am, ilg'J1;orlJfYYliOs, po".quê
e, por Í8<S'o, não .,s16 queix.œm.
Ora, Sir. dirrelctoir, não ,está oerto

q'Ue esta >8Ienholra nãO' apr,e,slente
comœs dJaJ.s¡ oha.mœdla,s¡ q.ue são fei­
tas no rl::el.e.forne público. ,de q.ue é

oonc,e.sISriolY/,árri.a ie, ,dess� modo, p,re­

judiiq'Ule 018 ,lolcaiis, e œqueles que pro­
CUl1am a '116gião rpara pa51sar aS' fé­
riaJ8i. A pre!po!tente atmtuelle desta

.slr'." D, Ma�a tiJa Glór:ia C,aJbanit,a,
a q1Wl1 wM iex�g,e, dO!8! resiidlentes de
F,enw.as. qtoo a trœtem p.o.r Sir."

dOIY/,.a, é bem ,um is�mpl6iSl eXBmp,lo
do rea.e:ciionarisl'l'nO ainaa IwPem6 no

nos,s.o Paw,.
A eSita q,u88ltão do ite.16forn.e. acres,­

cento q'!M6 O! (J)pare�oo ei.S1tá na oasa

de ,ewt,rada e! 00 cOlfhtœdoolr no. quar.to
doiSi paJi.s, da 8I8iI'llhOIT,aJ. Re.siUlPœ ,daí

que 08, ute.ntles, não po,de,m nunca

Siaberr qu.ai/. o núnver.o de perío'doo
g,QJ>8ltlO>81 ,e, CO?'lls'eq/Uiente'll'Ytlent,e, a seu

vl1llOfr .

Ente.ndemo'8i qU6 são os próprios
habilt'arvtleis de Ferr·eimas que t.ém
de :toma?' IfUl/S, SUCli8' mã.o8l a 'l'e,wl.u­

çãa dJeJsrte impOrT1ta1'l;Vfli prolble.ma,
poOis q,ue um :f,e,zefon6, a funci�
aevidamente, ,pode sawar uma vida

hu�.
, .

E>8Ita �ha r.ecJ,œmação, seora o 81.-

naI die par:tioo para que 0iSI f'�­
re.ns¡e>81 oomjam ,Mfa lÜl1.ctríool e die

OOIT'to moidjo i'TT'esp0n>8ável œc,truœção
alJJ ..srT"." D. Maria da Glória CabaJ­

niitla.

Lisbo,a, 8/10/75

Luciano Pinto Canha

Como pensa um

emigrante na América
do Norte
Ria De�l, 80 die S�tembro de 1976

Vi6'YIJh.o pair esta clJl11ta WpIl"e!S'8aT
0iSI me!Ih.SI �ent08 sOibre abgwns
f<rotoo e (J)COIY/,"tecimetnto!8!, qu,e wlti­

m;amem;t<e oS¡e. ¡têm paJS18000 em Por­

tugœl, e. esrp<eciœZmente d/u;r.œnt;e¡ o

'II'IAI1J11IiI;tio; dO' 5.0 Governo, œpÓ>8 a re­

voJ,ução de. 25 die A,briZ. E'Sltoo metW8

pfmSamentOl8 são 'expIl"lMiSKWOiSI em

ve.r808 da; minha autOO'ila, qwe IfhUma

outra folha 'SefPœraila lhe enroi,!o,
nesta carta.

.

T.enho �ido e acompanhado
,to:dOl5l ,00� (J)Contecirn£ntlOs que.
se têm p.aI8l1J,ooO! em portlWgal, e. se

ærtão pa¡slSWnd.o ac,t'Ualmente, e são

08 mellis, des'flij08 ver a nossa que.ri­
da NCl!I;ãa vobta,r a ter paz, e ,to,M>8'

os porntru.g.wesl6i& quæ. vivem em POfr­

rtugofl 'lJi¡ue;rem nO' S16U país em hœr­

mOln'Í,a;, e WI'lJiidos¡ rf¡raba�hatrem pMa
o pIl"OIglr.es.&Oi .œe Porotrug<il e para o

bem.-oot'alr de ifi¡dioo 'aIS! potnt'UgUe.st88l,
não. iimqwrta a q'Ue. par,tido>8 ,estejam
f� DIU qtOO ideâlogia pIl"o.fe88!em.
E'8te.s ve1180is1 poll" 11n� /leitos, e

que lhe enmio ,� car:ta, >800 a

expres)8oo ,ão,s¡ ·meus �iIJnYI£In¡tos

6II'I'lo iorma oersaâæ, e um ,te.s<t1emu­
nh.o dio que pe'YlJ&O' e sintoO, e desej.o
para Porrtug,œl e parœ It!odoiS· ::8 por­
tugwesl31S1 erm iJguœl. O amor que te­
who. ao meu País. die origem é que
me lwou à inspiração de faZelT" e,s,­

tes Ve:r:SIO>8I, El melSl1'YtIo nesltasl lonçin­
quas 'te,rrl1ASi ào<s, Estœao'8 Unidos da
América do, Norte, e. longe da Pá­
t.'niia. que. me viu nascer, oontinua
a rter :es:t!œ uana: pa-nte. da mmha
exi8l�ência; 6 olbrigaao, terra âoe
meU8 antep,UI8l&a.dooiSl.

Po:ii.sl ,aJg�adieço que. slejwm p'!M'bJ,ioa­
,dOis nO! j.o,r:nal que; OJ '8Je.nhor dig'Ylill­
mentl6 dirig6, e p,r.els!i.d6, e que deZe
é director, os, verso\s! que lhie enm1IO,
a8sliJm como ·681ta, carte; à reõacçõo,

T!e:r-mino não Zhe. querendo roOubœr
mais 'fjempo, oaraâecendo, e tiescul-»
p'ando-me a mlJ)Çœdœ que lhe dou.

O 'aJSISananve;,
José Manuel Pires Bancho

EiJs aiS VeTSlol8 ao ST. PVTies San­
cho:

MAIS OUTRO GOVERNO
EM PORTUGAL

MaL", outro governo em Pontugal
Desde a. revolução o sexto forma­

[ram
No quinto tudo 'correu muito mal
Porque só ern luta:s andavam.

Portugal estíveste à beira
De teres uma 'guerra cívíl
ISeria a tua deSi.truição. inteira
E com mo.vtes de muito.s mil.

Por enquan:to. o. pe,rigo passou
Com a Saída dos comunis:tas
A maioria a 'elZperança voltou
!Para OrSI democratas le IElOci,alistas.

Voltou-,se à colLgação
Com OS democratas e is,ocia.lis:tas
'Foi eS/ba a ,solução
Para não mandar :só comuniSitaiS.

Neste há mais Tepresientação
Do.s partidos de maioria
Em :todos OOi postOEI de ,governação
Como. a maioria sempre que·ria.

Á justiça e a razão
:Ê pI'eC�s:Q vo.�tar
Para haver paz na nação
E as Jutas de partidos acabar.

Já não. há lei Illem ordem
Nem se resp·etta ninguém
:Ê uma nação. ·em deso,rdem
E a;ssâm não vai bem.

Que tudo vo�te ao normal
E <que 'e:8Ite :governo tudo. ¡faça
Para não ir lCada vez mais mail
E ,cair!TI{)s na desgraça.

A paz e união têm que voltar
Para bem de Pontugal
E unirrnJO�noa a Itrabalha;r
Para Ibem de todos em igual.

Rio oDell Calif a 30 de Sooembro
de 1975

Jo'8.é Manuel P. Sano1w

Estagnada a Revolução
Portuguesa?

Derp.o.i.& de, tlelrmOlS1 p.aslSaM, o' pe­
ríodo de férias 6II'I'lo Porrtug,al, após
.doli.s: 10ngoiSJ anoiSl sem ,taZ' Montle,­
ceT, fwemo'Sl u.ma análisl6 diaquil.o
que; vimoiSJ '6 ouVlbmos r.es[letiitaJlY/,te,
claro) à ac<tual polít:iica poOlr,tugwesa.
E, 'cihegámoO'8i œ ;eslta It·rilslte conclu­
são: a R'wo,lução. P011tru.g'Ue.sa 'elsrtá
esltagnada.

01S! culpadoiSJ? poi,s¡ iSJe�em.o;Sl t:o­
M!S, moo' principa�ti(Jl aque.bes

.
8e(fI,hore.s q.ue. lJetlJ'iam f�e!¥" cmn que
el8lSa mooma rooolução fosse parra
a frente. e que nóS! ItoOaOlS OOJbem.os
quem 8Iâ1o.
E, é p:ena que. o�� que fi­

Z6fT'aJm o 26 idje Ab,ril, I1iI"l'iASiCC1hIIdo a

sua l�b6fT'daœe. e a doo8< '8i8lUS pœra
darem aJeg,ria a um povo que >8e

,deixou acO'baiT'dar œté ,es1S16 dia, e.,
que. hoje. quasl6 conUn'l/ia, na m;esrm,a,
dêem 'O'll/llWo'S: àquekJ.s ISI8nhej,'(le.s que,
Sleœent0181 do rpoder, mails, não-fazem,
que wtrasar 'e até mMmo rewooe,­
der a R,evolução POlTwg.ue.&a, q'Ue
é quœsl8 ,de diez ,milhões de pOTit'U­
gues,eIS<.
Não podJe -serro N6s, pOfrtUguesle.8,

não pode.molS cOl/1)mnwar a V'ÍlVe.r 'de­
ba'ÍlxQ da ,mesrma rtlen8ão pol�tica em

qwe h01e vivemolSl. Ou será netees�

&ária q.ue ha.ja um 25 de Abril 'S'Elm

,c:rav08>, para '6SSl6& 81enho·1'eI8 >Ste

atperæberem ae. que. estão a maw f
Por.tugueiSIe.8I: a Revolução não é

delfl>8, é noooa, é ,de :tod0>8 aq'Uleles
que qU6fT'erm mesmo que a coilsa an­

de; .pam a frente.
E, iSlfli OISI ISlenhorrelSl ooutOfr88 q.ue

,esrtão à freíYIJte. doo� pa�tidos polttd.­
C.o8 não ohegarerm a es,tœ ,co.nolusão,
o me�hor lSIerá faze:r:em (/JSI malas, e

irem ptT1egœr a 'Úrwtra jregwesw, por­
qwe.. estie pequeno pais qllJ¡e. é Por­

Itrugœl, não po,d;e .e.sror à mercê de
me.ia�dúzia que;, não pregando pre­
go ne.m elSltopa na Uberrdade dada
ao,SI p071t/UigU88lI3iSI, hoje millis não fa-
2em ,do que. contrib,uir para ¡¡Wei a
dúvi.da paire ·e.ntr,e; tlodol'i' nósl.
Ê c�œro, que oada vez que botaJm

palavra e.m quœ�quer jornal, O!U

me;&mo naSi >81e.8Sões poUtilcws, 181aJ6m

'Sempl'le ,Mfoo pœlwvrasl: cuidJadoo,
qtoo a re.acção ootá a lervamœr ca­

beça. PolÍiS! é; ISIÓ que i(Jll�; não sa­

bem (ou sabelm?) que. eleS! co,m ·a

181Ua poMitdca .de rtiraz,er pOIT casa, dão
aJ'Sl1<SI

.

paJraJ que essa mesma reac­

ção ltie1nit'e a t,aJ1 Oiporrtunidade 'tão

desejada; pOll" ele,rs. (os da¡ di11e:bta).
To'.do>8 0>8 par,tid.os pou,t'¡¡CO>8 fa-

I'CANTIGA I

(para aMaria da Graça)

Moço,vla de Alcoutim,
S enhora duns oiho« negros,
Que, ao p0'W8ar<em em mim,
D,6srl)'en,dwm 0151 meus seqreâoe.

Desrt),endœm OoSI meUSI eeareâoe,
Vêem fundo no meu 816fT'

AISImœg'oœs' 'que uns olhos neçro«
Nei�e, f1!zBTiaJm na'SlCer.

Nele fvzera:m nascer

QuClll'lida powsaram em, mim.
Já não OSi pO\SlSIO esquecer,
Embora. nõo dvgam. sim! ...

E,mblOlra não ,d�gam ,Slim,
Conhecem: aIS m6'U;>8 seg!1'edos,!
Mo:çotila de Al:coutifim,
SlenholT'aJ dun>S ol(¡;oIs! nfligrOlSl!

Senhora: dOIS: m6'U;>8 eeçreâos;
Moçoüa de Alco'Utim!

Albufeifl"a, 27-9-75

Emídio des Santos Gomes

.. JOIO MAXIMIANO
LUÍS F. MADEIRA

advogados

r. conselheiro bivar, 10.1.0

tel. 24036 - F A R O

zem fa�ta, mas cuidado, pa.r:Udol8
poiUtilJos, não �OO &lrte ou àquele
se.nholr. E ,nós, POtntug,ues.e.s, .o que

.

t,emolSi andadi.o a apretnd6fT' é SOIl'l1Æm­
'te a polít.ica indilvi'du,al que ,ele8, nolS
¡¡U6fT'B.m emsinar, () que i8ISItá abSlO­
ht!�ær:"ente 'e!¥"rado, maJ8, que nós
Coqz,t�OiSI a COn181e.ntriJr, ingenua­
merut'e, ,ae boca œbe.rta.
Que itod;o� os. portugU681e!sl façam

um 'exame dfli consoiJência, e depræ­
ISa ch6garão. a i()8jta conclusão: con­
tinuamoOo8< a Sie!¥" COll'TliO o .meXiilhão.

BartDlorn.eu Al\'es

A pensão· de velhioe
A ,pensão. de velhic,e é na velT"dade

uma 116C0Il1'l4J'e.nsa justa a Itoldo o. ho,­
m6ll'l'lo ou muZher que ,duranl!e longo'S
anolSl tr<OJbalho'U patra o bem oolmlUm.

Mas" oSl6gtUnœo ,consta, há uma ceñ­
sa q.u.e, não é justa. Quer d:izBr: as
p.esISloas' qwe r,e;oelbiam peqz,sriio ante18
dio 25 de Abril, ganhœm quiinhe'YIJt08
escudo'S! me.nsai'8i, oe as¡ que a pamtir
da mes,mo 25 de Abr,il emt,raram a

receber p'ens'ão, ganham nOiveoentos
escudais'. Muilta g,e'YIJt,e ,di!&:cUte sobre
6sJ8e pro:bliema. Afinal, por que ra­

zão não g.anham tOd01S1 a mesma
quant�a, msto que lSie :tra"ta de gem­
<te da mærma c.œtegoria, '13 rtoooo8< são
porr,tug'Ue&es,? Siendo aI8�, 'YIJa Verr­
aade trata-se di6 um dJeCr.6to de fi­
lhos e eqz,tleadooSl.

João da 'Sfulva Graça

¡ o cançonetista português a sensacional a espectacular
R.UI DE MASCABENHAS LIA UYA STELLA STABB

. o malabarista cómico o equilibrista o famoso pick-pocket
EDDIE IDBIS JAGKIE MOBENO BOBARNO

. dtr'
oballet O ballet o ballet
ZODIAG THE GAUCHÓS DANGEBS KALEIDOSCOPE'75

e�o Conjunto do Casino e.o Conjunto do Casino e o Coniunto do Casino

IIVDR VilalIIDIRa 111:2D'DRaD
AMBRE ET TANAGBA KATIA CRISTAL STORMY SUMMERS

ellIlIll' • lA"'1
,Elstá abe,rto 01 proces:so eleitoral,

do Sindicæto do Pessoal da Indús­
tria Hoteleira e Similanet5' do D�sl-,
,trito de Faro,. ¡funcionando. as me­

'sas de Vo.tD -em 10, 11 e 12 de De- ,

zembrD. A 'entrega das ti,sltas con-
I

,correntes será fe�Jta até 10 de No- !

vembro, devendo. ,ser 'suoslCiIitaJs po.r 1
um mínimo de 100 sócios.
Als œnesas ([e volto. Iterão a pre-sen-

I

ça da me'8¡a, da a!;isembleia gera!, I
de um ,representante de 'cada ÜS!ta '

concorre,n!:e e de um .11epresentante I
da 'comLs!são dos trabalhadores Ida
zona. iFun0ionarão. em Portimão e

Lago.s (10 de Dezembro), AlLbufei­
ra eo IFaro (dia 11), 180m Vila Real
de ISanto António. e novamente

Faro, para quan:tos' não hajam ain­
da votado, em 12 de -Dezembro.

Mas, isolada ,e desordeíramente, co­
mo frequentes ve!l)es JSie. 'constata,
longe de pre:S/tigiarem, ,mancham

Vêm elstas linhws a propósito. de'
! ,tt¡do e todos.

,centros, e ,grupOiS poHiticos que se
O facto de muitas POlSd.ÇõeiS de

vêm mulbiplicando com, vista a I cOomando. estarem o.cupruc:las pOor
criar poder po.pular. Este, bem vis-. pessoas menOls: 'eJSjcrupulosas" con­

tas ¡¡'s coisas, pode ser alSisegurado
tribui de ·certOo� modo para abalar

pelas comilSs.ões de momdores eo de o poder popular, que 'valerá tanto

trabalhadOores, o.rganizadas que se-
ma�Sl ,quanto maior entendHll'ento

jam nos principios .da Qrde'm e dis- houver enlbre 'aiS baselSi e as c'llpu­
cipUna 'que se impõem para vencer- las, aiigurando-s.e, pots, nec'eSlsário

mos com honra. As de mOoradDr8ls rev·e.r posiçõe,s de 'comandantes e

em cDla;bOoração CDm as Junta:s de comandadOiS', para. me,lho'r servir 015
neeessitadDs.

.

IFregue.sda, órgãos administrrutivos

que 'legalmente representam 00 po­
vo, e as de·trabalhadoræ com os

respectivos SÍIlldicatos podem con­

Ibriibuir para realizações; que presti-
'

,giem 'governantes e go.vernadœ.

PODER POPULAR, SIM, MAS

COM ORDEM E DISCIPLINA

Reunilo da! [omiuõe¡ �e,
Tra�al�allorel em Luulé Eleições no Sindicato

Ooan: o pe.ditlo de publicação re- da Indústria Hoteleira
cebemos: o selguinte comunicado:

As Comíssõess de TrwbaJ.h!adores,' do Algarve
que f'azem parte do Secretariado

Naeio.nal, interpretando a linha de:
principiaiS do. Secretariado Nacional'
das Corn.is,sões de Trabalhadores,
vêm por e'ste meio ,convo.car todlliS '

ru3 COm&SlSÕe,s 'Siem 'excepção., para
pa-rticiparem numa reunião a reali- '

zar em LouLé, na ¡fáJbrica de Cerve­
jas Imperial (Cer,v.ejas !M3JI'ina),'
em 18 deste mês, ,fuSi 15 horas..

-Esta reunião, vem no. 'seguimen­
to das Unhas :gerMs traçadas no

I CongreSISo Nacional das Comi:s­
sões de TrrubalhadDres na CovHhã,
que Item em ,vista :a unificação. e

centralização de todas aJSi Com'Ls­
,sões de Tra;balhadores, que breve­
mente irão eleger o seu Secretaria­
do. Re'gional.
Todas as Comissões de T.rabalha­

dOrels, sem exeepçãD, de,verão dis'­
cutir as resoLuçõeSl f.jnais, aprova­
das no I CongreSISo Nac,ional da;s
Comis'sões de TrabaLhadores reaJ.i�
zado na Covilhã, em amplas assem­

bleias de tra,balhadores e no. s'eio
das próprias ComisS1Ões de Traba­
I:hadores ,e elsitudal'em 'conjunta­
mente a forma 'de aplicarem as re­

soluçõe,g aprovadas.
Os camaradas da.s: Com1ssões de

Trwbalhadores deverão preparar-se
pa;ra eSlta reunião.. A Qrdem' 'de ,bra- ,

<balhOiS 'é a IS!eguin<te: 1, Informa­
ções; 2" [)�s!cUSisão da :siJtuação. po­
lítica actual; 3, IDslClarecimentos so.­

bne o Congresso da Covilhã; 4, Dis:­
ICUSiS.ãD ,e ap,Licação das, Iteses apro­
vada;s no. CongresSIO.
Nesta reunião, poderão partici­

par todos Os ItraJbalhadore,s., CDn�i­
damo!s a participar nesta :reunião,
todas as ComÍls,sõe,s de MoradOores
Siem excepção..
POl'timão, 13 de Outubro de 1975

P'lo ISecr'81tariado Nacional das
Comissões de Trabalhadoresl,
PRECIP.OR (LO!Ulé)
loMPElRIAL (LO!Ulé)
ALGARVESOL (Potntlimão,)

ESTORES
Hofel Boloio Penfo Faz-em-se ·e reparam�se

estores em madeira, me­

tilicos e plásticos.
Trata: Gavina Simões

- Rua D. Francisco Go­

mes, 37-3.° Esq. - Telef.
366 - Vila Real de Santo

António.

.A:LBUFEfRA

Precisa secretária de Direc­

ção falando e escrevendo in­

glês, com muita prática de es­

tenografia. Contactar o direc­
tor René Moussault.
Guarda-se sigilo.

IOllitaln�nilenilário �e fvorl
Inscriç6es

No período que decorre de 10 a 25 do presente mês de Ou­
tubro -encontram-se abertas as inscrições para o acesso aos

cursos que vão ser professados neste Instituto, cursos univer­
sitários formalmente homologados por despacho ministerial
de 06.0ut.75:

Bacharelato em Extensão Rural

Bacharelato ¡em Produção Animal

Bacharelato em Planeamento Biofísica

Funcionarão também durant-e o ano académico de 1975/76
cursos técnicos, não necessariamente de nível superior, sobre
Tecnologia de Materiais (materiais naturais) alguns dos quais
poderão ter carácter prop-edêutico em relação ao pacharelato
neste curso, cuja abertura será oportunamente anunciada.

At-endendo à exigência de salvaguardar a qualidade mirii­
ma do ensino, considerando ainda as previsões das n-ecessida­

des em pessoal qualificado e a capacidade física e pedagógica
da instituição, o acesso será limitado a 160 alunos pelo que os

candidatos serão eventualm-ente sujeitos a testes simples, ava­
liadores de capacidade e motivação o que, conjugado com a

proveniência social (visando o recrutamento de estudantes

oriundos de famílias mais desfavorecidas') e geográfica dos

candidatos, s-ervirá para os graduar face às vagas disponíveis.
De acordo com o que -está determinado superiorment-e, só

poderão ser aceites inscrições de alunos que tenham adquirido
as condições de acesso ao ensino superior até ,o ano escolar de

1973/74 (inclusive). Poderão também candidatar-se estudan­

tes já inscritos no 1.° ano doutras universidades, sem pre­

juízO' dos respectivos direitos de admissão adquiridos.
Para os bacharelatos, cujo ensino é agora iniciado, os can�

didatos devem possuir cursos complementares do ensino se­

cundáriO' que incluam as disciplinas de Matemática, Ciências
Naturais e Físico-Químicas, sendo consideradas nucleares as

duas primeiras.
As inscrições fazem-se nos Serviços Académicos, instala­

dos provisoriamente no edifício da administração do I. U. E.,
na Av .. Barahona n.O 1, nas horas normais de expediente, em
impressos que serão fornecidos no local.

Quaisquer informações complementares poderão ser obti­

das pelo telefone 250033.

OS VANDALOS CONTINUAM
NA SUA OBRA DEVASTADORA

Apes,ar -doo nos..<Ios <!Ollstantels< re­

'paros sobre a'Ctœ de vandalismo,
Lagos cDnltinua sendo' vítima dos
que a ho.rws, m0rtas não. hes,iltaun
na prática de ataques -indkootoo a.

peEl;::oas- ou corp<7raçõe's; pa,ra sa:c�a­
rem 'os ,seus i'nSlblj,IlItcys, de mal-faz:er.
Desta ,vez o aLvOo fDi: o Pomi:> da

G: N. lR., à ponta do. qual mãos cri­
minoSias colocaram e fizeraIllJ ex­

plodir Rs 4 horas do dia 10, bom�
ba de potência ta,l, que alarmou a
.cidade inteira. OSI estragos ¡fora,m
maiores no.s p,rédios em frente do
que no pOl3lto, havendo,grande quan­
tidade de' ,vic:lros ,estilhaçados no
HQlt�l de ·'La;gos.

Impõe-,se v'Lgilâneia rutenta de to­
,dos, esp�Í'almeon:te lda P. 'S. P. e
G. N. oR. pama descobrir tão pe,ri­
,goso,s inimigos da humanidade, que
uma ,vez ·conhecides hem ficará aos

:tri'bunais, eon·dená-lo.s a traba�har
Is,egundo a sua capalCidade fisica,
ruté que Sle conl.:dderem regenerados,
vis.to 'que vândalo.s; à solta, sejam
,da direita, centro. ou eslquerda, sãOo
nOocivos sob todOos os .'pontOiS d'e
viSIta.

o CLER9 E O POVO DA LUZ

O clero, inco.zn,prutibilizad@ com o

povoo da Luz -desde os desagradá­
veis incident:eEI verificados na pro­
c�21S1ã0. da s.r;' da Luz, ponderando
talvez a ne.ce'sS!idade de vivermos,
em paz, provo.cou reunião na ig>re­
ja da pDvoação, no dia; 10,. e em

diálogo franco. e ,wherto. foram ,es'­

tuda,do.s prós e contra.s dos acon­

tecimentOos, de forma tal, que re'sul­
tot¡ a;co.rdo entre OoS rev. Veiga,
Ibanhes e Cardoso, e .dezenas de
homeÍls e mulheres que acorre'ram

ao. que bem pDderemos c1aJSlSIificar
de acto. de' conciliação.

,Ficou-nOiEj a impress·ão que· do­
ravante 'O 'entendimento entre o.
cle,rOo e o povo. da 'Luz ·será ,mai'or
FicOou também aJSs8Ilte a celebra�
ção de missas aos dDmmgos e Iter­
ça:s-lfeiras, ã:s 11 e 18 ho.ras.

A POVOAÇAO DA. LUZ .JÁ TEM
COMIS.SAO DE MORADORES

,Em 28 de Setembro, o povo da
Luz elegeu a sua. co.missão de mo­

Œ"adores, ,con,slti<tuf.da poOr FrancÍl:lco
Duarte Vde.ga'Sl,. José da 'SUva Fi­
·gueiras, 'Manuel C3JStela da ,Silva,
Hermano Marreiros Seromenho,
Jo.sé dos Re�s Cravinho, Manuel
iDuante Pereira, António Duante
Gonçalves e José 'LOourenço dos
Reis.
Tratando-se de pe:Slm� am,igas

da ¡�Illa povoação, é de esperar 'que
se debrucem sobre os pro.blemas. da
mesma, para o. 'que lhes oferece­
mos a noS'sa modesta co.laboração.

CASA TOMADA DE ASSALTO

Na. madrugada de 11 de,ste mês,
¡foi tomada de assaHD utIlizando.
escada e atravéS! de janela abem,
uma casa junto à igr·eja de ,Santa
Maria. O faot'O é comentado co.m

desagrado porque a. a£l::rutante ti­
nha ,co.nheci.n1ento das ditigêncioæs,
que o senhorio está !tentando com

inquilino em falta, no :sentido de
entendimento para continuar, ou

posse a bem, com viSita a aluguer
a pessoas CDm quem está pratLoo­
mente comprOometidOo. POor e·ste ca­

minhar, .cOomD poderemOlS coniSltruir
algo que nos faça ICrer num Por­
tu.gal progræsd,vo.?

Joaquim de SOWSIQ, P�a



JORNAL DO ALGARVE 18-10 -75

1\ inflação· nos riscos da actividade segoradora (não vida]
foi, estudada no Algarve por', actuários de

-

todo o Mundo
da ASmliN, das melhores publica­
ções de natureza cíentíñco-estætís­

cíaltatas (<Rússia, Roménia, Poló- tíca 'que se edita à escala mundial».
nia, etc.) e aos da Europa Oeíden-

.

It¡¡¡l, 'sendo pots uma: associação com

baetantes participantes e com

obj,eC'tiv{)¡s .de nætureza puramente
cientifica., '

No colóquio deste ano havía, doís
temas funda:Il1!entais: o estudo da

'inf1àção ,e ,dos seus ef.eM:os e o es­

tudo teôríco-prátíco das dl:stribuic
ções, não só dos seguros como de

qualquer outro ¡f'enómeno de natu-
reZa alíenatôría.

.

,

Vem depoiJs a hístórãa deste coíõ­

quio ern Portugal, desde a sua faJ3Ie
embrionária: «vem de longe a -sua

\hristória, desde que \há algUM anos

e81t.aJtíSlticos e actuários' portugue­
ses li'gados 'ao ,Insti!tuto ActuárIo

Português e a a,lgum¡¡¡g companhias
!�i€Jg;ur¡¡¡doraJ.:1 ¡ge têm dedicado à rn­
voottg'ação do ,sector. Esses ,ele­
melIltos têm estado também liga­
dos ã. Universidade de Lisboa, fun­
damentalmente à ¡FaCuldade. de.
Ciências, p¡¡¡rti.cipando 'em colóquiD's
e ,congressOiS' idênticos reaHzados
em pll.Íl.Se¡g¡ 'elstrangeiros e nos últi­
mos anos aprooelIltando, inclusrLva­

meŒ1te, trabalhos de nwturez;a. cien­
,tifica. ,Em face dessa contribuição
dos portugueses e tendo em v�sta
uma maior pa�ti:cipação dos aciuá­
dos e estaUsticos do nosSIO Pail£j
em I'euniõe.s das<ta ,na;turezà que
não têm nllida de <social po'¡:s 'são
fundamentwImente 'encontros de
<trllibalho, co.nseguiu-se trezer a

Porttuga;l os membros da ASTIN,
ddeia que Iteve maior concretização
a paI'tir do col6quio. de :Essex, há
ceI'C'a de dots anOSJ.

<<N.o 'ano traI1SJac.to, a quando da
reunião na iFin.1âJndia, foi-nos dada
uma ,res¡posta definitiva e ,entãio
criámos um 'comLté de organização,
consrtJitutdo pelas pe'sso,as que entre
nós œnails 'se dedka:Il1! ao Ilissunto».
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NO ALGARVE, POR SUGESTAO
DE NóRDICOS E BRITANICOS

,'E porquê, no A,lgar,ve, este �I
Colóquio? \>:Curlos:¡¡¡me.nte, não foi
urna ,imposição do comit� portu­
guês, lIDas uma ISiugestão do's pa'r­
Iti-citpaJDtæ, em especial ,de suecos,
ing1le!SeiS e IffD!landeses que já conhe­
ciam esta ,costa sul das 'suas férias.
A tdeia encontrou 'O melhor acolhi­
mento,� dado o apoio hot,eleiéro exis­
·tente, o born dlliIna -que nesta épo­
ca' ISle nota, um relaJtlvo 'SiOI;"JSego
fora da época turf,stica e todas as

condições para uma reunião de
quem vinha para 'estudar e tra-
baLhllir».

'

E o jornalista faz aqui urna pau­
sa para uma v'ez mais alieJrtar os

secto.I'� em ,oousa pam a Impor­
tância do turLsm:o de cong'I',essos,
aotividade que em todo o Mundo
coohec'e 'O maior iinteresl!e e 'aten­
ção, pello '¡'ffiipoI'tante volume de
ocupação que postc¡iLblldJta fora das
estações altas.

IDSita podi'a LSler uma: drus soluções
pare o vãJcuo que preén:che, ànfe­
lfzmente, 'grande parte do nosso,
'an'O turlistico. iMas para isso' há que
revelr ,lacuna:s" planl:1'icar '( operação
que ,entre nÓl", 'se ,continua a 1igno-

'

rar) e ,sobI'eltudo pr{:l'ffio'V'er com rai­
va, ir ao encontro daJ� QrgMliza­
ções mt'ernacíOlnais e .não aguardar
na paz dos e:sphiJoos que nos ve­

nharp. bater à porta.
E o noSISo interLocutor prosse­

gue: «O colóq.uio decorreu de for­
ma flI'ancamente ,posiltiiVa, talvez
ruté lbastante meLhor que 'Os 'ante­
rio.res, quer na Grã-Bretanha, eo­

mOl na Finlândia. O número ,de
participantes foi ,considerável, cer-,
ca de 150 e o número de acompa­
'nhantes, excedeu 01 UlEiUaI¡ cifrando­
�se ,em 80. IDste facto, o da eil:evada
presença de pa�bidpantes:, traduz 'Il;

circunSlt'âncta de estas que,stôes in­
'tereSIS,arem 'c1lJda vezmai's ummaior
número de pessoas. 'Foram· apI'€­
s,ent'adoiS !IlumerOSosl trabalhos de
carâc:tú .científico ,que e�gotaram
todo.¡Q t-empo: dtsponf.vel e .se o co­

lóquio
.

duraSISe mais dois ou três
. dias, ainda haveria matéria para
di'scU!S/são. ,Não são apresenitadas,
conclusôelsl" pois são ttaJbalhos de'
natureza deIlltíTica dirigl:dos> a um

sector ,especifico .. DIrei, porem, que
o :tema aJbordado com marlts incidên­

da, a inflação, atinge quase todo
¡

o mundo, em especial os paf.ses de
'eeonomii1lJ 'capilt'alf.sta e 'coloca nu­

merosas queSi!;ões Hgad!lis à aJcttvi­
dade '�guradora, sendo po�tanto
todas als, 'consequêncilliSi que resul­
,tarn do,S1 processos clássicos, de tra­

balho, prOlfund¡¡¡mente 'alteradas em

função do f'enómeno inflacionário.
Ainda Jque não 'sendo uma reunião

es¡pecífIca de economistas, numero- :
sos participantes esrt:udar¡¡¡m o lado
económico da inifltação, com predo­
mfni'O dog suecoG" Os trrubalhos

apresentados neste colóquio no A'l­

gaI'Ve :serão pubHcllidos no boletim

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
. ltO's d.bados a partir das 'ra

ho�. .

,

..

Consultório na Rua de Sto.
António, 50-1,0 Esq., Faro. Te·
let. 22lQO .

....
.

"

SITUAÇÃO PORTUGUESA
E COMPREENSÃO INTER­

NACIONAL

O poota-voz do comité organiza­
dol' dá-nos depois conta dog esfor­
ços desenvolvédos para, eontraeíar
certa campanha internacional con­
tra o nosso Paise «os pantícípantes
manífestaram regozijo pelo clíma
de paz e tranquilidade que víerarn
encontrar, ao inV'és do «-Slangue nas
ruas» que lá fora propalam, adnda
que, com a mudança de Governo,
'apenas uma eSlCaJS'sa peœentagem
não 'compaJrecesse, ficando alguns
reJtidos em IDsipanha e verificando­
-Ise a ausência dos actuários eJs!pa­
nhooS\, NGta-se da parte da ma.ioria
da:s paI'lbicip¡¡¡nrt;,eg, urn v1vo apoio à
Revolução POl1tuguesa, apoio que
não vem apenas de países' demo­
.crãitfuo£l¡ ma,¡¡ tambéIn de nações
ca;pUalistas, o lque vem

.

confirmar
que há pes!soas nesses paftses que

Barcos de pesca
Il veJe e a motor
em poliester
reforçado eom

fibra de vidro

e recreio

Torna-se público que esta Instituição tem para venda gran­
de quantidade de papel inutilizado.

Os interessados devem dirigir-se à sede desta Caixa, na

Rua Infante D. Henrique, n.O 34, em Faro.

Faro, 6 de Outubro de 1975.

P'LA COMISSÃO ADMINIISTRATIVA

'�Ie dntenessarn vivamente pela nossa

evolução, como 'g.randes amigoS da
nossa Revolução e autênttcos revo­

Iucíonárãos. Asaim,. este colóquio
conseguiu tamoém, pare além dos
seus propõsítoe de natureza cienti­

fica, mostrar ao Mundo 'através
dos seus partãcípantesque estamos
procurando construir ern Portugal
qua'lquer coísa de válido e não an­

dar para trãJs. ,E,rutendo que a rea-

,������, ��:e��:r �!:i��i�re:q���=
da porque ajuda a desenvolver e a

consolídar o nosso processo, Ievan­
do uma imagem viva e correcta do
que ;SJe passa no nosso País».

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

ANÚNCIO

Cotações d,a bolsa de
mercador'ias de Lisboa

Postais de Roma

OonstrufdoR por:

o QUE É UM ACTUARIO?

A pergunta que se coloca fê-la o

prÓ<pTio jornaliista a 'si mesmo. in­
trigado com a resposta, perante, um
qU1lJSe total del�,conhecimento do te­
ma entre nós, questão que colocá­
mos ao nOSiS'O ,interJocutor: «a pe,r­
gunla 'é per.tinente e de taU forma
oportuna .que, diigo-,l:he, ainda há
momentos UIIIÍ: pa:r'iticipante sueco

me apresentava um car:tão de que
é 'sempre portador, com a definição
do qu'e é um actuárIo «pessoa 'que
IE� deœca ao estudo de nwturez.a es­

ta:tÍl8tica .Jigada ao risco, quer seja
de uma ,companhia ,segur¡¡¡dora, co­

mo de uma emp�elSiIl.,. de um hanco,
de um casmo, da ip're,VIi!dêncfa ,soci3il,
etc.».
O InsUtuto dos Actuários Portu­

gueses é uma aes:ocliação não ofi-
,

cializada, COll'stttutda por uma sé­
rie de pessoas que há longos anos

se dedicam a estes 'eI�tudos e que
reúnem peri'odicameDlte., ,eif3ectuan­
do estudôs 'e ,cond'erên.cl:aJs. Ultima­
'mente, em colaJboração com a Fa­
culdade de Ciêncillls da Universi­
dade de 'Lisboa, tem promovLdo
cursos de elSltlliUstica, frequentados
por alunos quer d¡¡¡quela JffiJculdade,
como da Faculdrud'e de Economia.

Damos a seguír as cotações da
Bolsa de Mercadorias de Lisboa,
em 10 do corremte :

Preços de compra: alfarroba tri­
turada, 2$55; alpista, 16$00; amen­

doim descascado grade, 15$00;
aveia, 3$00; centeio, 3$90; cevada,
3$20; cevada díetíca, 3$30; cevada
santa, 4$90; fava açoreana grada
nova, 9$00; fava meã, 5$90; fava

ratínha, 6$00; feijão branco ,grado
novo, 20$50; feijão Cætaríno novo,
24$00; feijão frade grade, 20$00;
feijão manteiga novo, 31$00; grão
branco calibre 48/50, 14$00; grão
branco calibre 55/60, 11$00; grão
grarnícha, 7$50; grão preto, 11$00;
milho amarelo rníúdo Beira Badxa,
6$00; mblho branco, 4$90; tremoço
amarelo, 5$20; tremoço branco,
7$40; Itrevo da Pérsia MaraI certi­
ficado para s'emente, 23$00; trevo
da Alexandria certificado para ¡ge­

mente, 30$00; vícias vilosa certifi­
cadas para 's,em'ente, 12$00; vLcias
Benghalerusia cel'!tificada;s para se­

mente, 12$00; e vicias Macrocarpa
,certificada para ,semente, 9$00.
Preços de venda: aveia,. 3$20;

'centeio, 4$20; grão gramiC'ha, 8$00.

Utilidade
àsquatro rodas!

.

(Oonciueãs» da 1." página)

riu-<S6 ao proçræmæ da viagem el

ent110cu rapiuj;amente no capitulo. das
eæoureões que nelIS Sleriœm faccul­
,fIG,ŒOJS1, entreoanâo-noe um irn.qJrel3l­
IS'O onde¡· t,e11Íamok\1 de aseimaion: aJ8

que no� mtleire!8sassem. A ,todœsJ fez
ltiigeira reteréncia, dle.tendOl-'s:e parti­
oulœrmente numa que, a � v,er,
era dJiJgna de e:SIpe.ciIœl recomenda­
ção, T,l'a.t(1/l)(J)-ISIe da ida a Oalslool­

gGIYI)(lJo�fo, onâe; I8Ie 0JS1 circuns:tân­
cil1J8 o perrnÆJt'iisJslem, V61'Íam.o'8, o

Papa 'e, no l'eg.re818IO, de um jantar
com variedJadeS!, em lootü eS!colhi.dJo
da cidade. Deeoonsiaâo da insil8tên­
ma quomio à qualtbdœdJe, do j(J/Y})tar e

noiamâo oue o Sleu CUSIt'O, mwiis a

vda a OaSIte],gam¡jolfo, rOMarva na

nOSISIQl moeœa, 0iSJ wi '88ICUdOISI po«
pe8lSlo:a, 1'e!8oitveJmOi8 não ir mesrmo,
f3 pat1'eCf3, pelos, comentárfu;.s: mails
tarde oiUvidol81, que a nossœ reso,lu­

çãa mão toti c.le:si0J06.71t:aàa.
Dæte ,mo,do, e ailém do breve

pasJSl6Ío de� horaS! ao Tivoli, a
que já 'MIS refer1JrrliO's" ,inærerve.mo­
-Il'IiO'S ,em ,d/u,a.s¡ owtl'as¡ excurSiÕeSi, nu­
ma da8 quaii>8J, de, há muilto, de há
kJrngOiS œn08 m�esmo, vínhatm01S pen-

siando, ,e que sle noS, ajigwr,(Jf/);(J" .ro
par ISti, valer toœa; a viœgem. Tínha­
mOlS" 'parœ 81a, apenlIlSl ,um lUa, des:­
de a .s�iaa, de momhã, ala' reoreeeo
de no.;;t,e, e lá fomos; certo de: que
ma4s; valia �SI80 que naJda, a 'Cami­
nho die Flornem.ça, de que: 018 Médi­
cis fw,erœm, na seu ,tempo, um âoe
mais repu¡tJadOl8, centros d� ærte de
todo 01 m)Uln;d)o,. LWO/U.-nol8l veilOI<; 1lIU­
tocœrro pela œuto,.f3¡srt,l'œda do 801de que Otsl ,WliWOOtSl mwbto ISte ufa�
nam, COiMMO' 'em cerca de ,tr&, ho­
rœs 08, treze,nto'81 quil6me:troSl do
per.�Ui1\SI(I'. A paisagem era por VetZe;¡¡bonæœ, aU!ernando."Sl(3I a verde do
arvoeredo oom a coot(JfJVho ae WIn
OiU ouõra C(J)8ltelo ou a�derila, Gmlt'.vga,ou corm. a 11UJ!YI¡C1hœ a�egre dias ter­
r� mails! pmgre8l8iilvœs� ,tudo domi!­
na�o pelo vulto 61S1C'Uro da co,11'dii­
lhetra. dOiS! ApenVnolsl; o 1n!01VÍ'mtento
dast. v�aJttura,.s¡ era oontínuo e œsl8!itm
a vtag,em não no:s pail'ecetu mon6to­
na, emb'O,ra l8Iocubé8\Slemo'8 que umao,Sl .defettio,s; dia auto-es.terada era
P7'ecvslmmlelflJte (). de não de4lxar ver
0'8 "!1'elhoere,.s ,trechol8l pailslaJgf;s¡tticol8l.

. Pva:r, tiotdavm, ,se nolSi afigwrou o
srz:s;t,e/Y}1)(JJ 'Sleguiido para a 1Jisi¡ta da
C1JdaJd)e:, Qrnde a],gurli81 dOsl 0J8'pe.c.t0iSlmadl.s1 atraotiv08' fo,ram vi8tO\SI .em
«comt'rra.,reI6gio.» e: (1;8 mai;s¡ kmg0!8
P(J)i(,S�8 foram [!Ie:na,lmente feiJfu,s em10'ca�8 ,s:em um mú1!Æmo de intJer:68I8Je'A primeiira paragem, ,após. rápi�da pœ/MIœgem por curiOI8J(J¡S! 1'Uas; e
prœça� que não voltaríl1irrmlSi a tetr
poer di.ante, foi) no centro dá cidade
velJJ;a, junto à Catedral, aJO Baptii!s_,MNa '� aa Cœmpanário des,enhatl!o
po,� Gwtf,o, es.te rrllWÍJto belo. e &I­
gUta '/VOO ISleUs¡ OIiitent'a te tamt''018' mie­t'erolSl

.

de alttura. HabitlUOJ¡}Jo oomo, es�táVa/Yl'lJOi51 a 'ClISIsociiar Ui 'Íll'lW;gem daisgrandes .oat!edra451, OJO: viVo< ou pelafo,to'grœ!1Ia, ao g,rœn�'tra 'I'1U1!i.s ou me­
nolS ,æcul'o, daJSi f(1;(Jhadas! e daJSI por­trlli/il ,"R�·lp.;r�_,_�"",.. VWUlõ1, o que em Florre,nça8e noiSJ patetn;tealV'a etra dilferent:e detrudo o que no género. Itrmhamos,obS!ervœdo. Ali:, o grœnita dera lugaraQ má:rm:o;rB e esrt;e, em tIorn;s¡ 8!UalVes.
o,�e Pl'eva�eoem o 7'();Sœdo, o verde,o, 11ila!z e o azul, enquœdra-<8e ad!mi­raJl)elment:e ,em ,fudo, o harmonioso
dJes¡enho dJœquelas, jói;� die arquU'ec­tura, o:fe1'ooe:ndo extraoerdinária im­
P7'esl8'ão de beletZa a quem algumave� (1;s¡ contempla.

�ns¡ mimlUltOSj fl'ente à O(JjOOdrail
e a «pornta de ,0iUro!» do BaJpltWit'éri;(¡,em bro.nze dorwrado, co.m bai­
XO�,-re�6Il)JolSi ISlOlbr.e ,mortiiv08 bibliool'!
�tro\S! no interior do ,templo, esrt�Já oom es.pe.ciai,.s¡ mot:&voi$ de ilnte­
Te>8IS8, €I ,eJilSl-rliOl& die norvo no awfu,..
carero, ago,ra a ol1J7YlÆ,nho, da GaJeriada Acaœemvia, ()i1I;d¡e, 'entre owtrœs
(PO/UJCllJSl) el8lClUlturœs de nomeada,nos agua'1'darvam QUtra «Pietá» e acélelYM e grotniJÆJ (de dez metro<sl)681tátUOJ ,die DwviJd) o 'P'eq1renJo pCllSltarr
que, 's'8g,wrodo' (JiS! textol8l bfblico'S, derr­
mm;>u

.

com a 8lUa fun;d;a ° g1igamt:eGohClJ8. Entire 0J,st mait8 11e1prEMlentœ­twaSi OIb� ,de �ijgU6Jl Ángelo, quea ,es,culpiu com mnte ,e poucos. œnos,o «Dœvid», a '1'bOJSI80 Vetr, é a razão
de. Sletr œa Acaderruta, OlJ1¡de uma; m­
CetrOIflJel erudita '/Va'S t'o,'IrI!/J!U maÆSl de
uma M,ra (em gr(J/Y})de par-te ,de8II7Æ­
CMS'ániia), com aSI StUa;si dilvagaçõe.s,a p'r0ip6sriJto. Mas valeu a pena em,­
,trar, só para ver o' DGllYiJd, C.OlO'88.al
de ,t!amanho ,e bem feito como pOlUr
cas 01Ut'rr(J;S¡ ,€l8ftáJ� o .serão.
NQlU}t'rro 'lado de Florença, oru.tra

Galetri1a no'S e8:_petr(1/l)a) a d0l8 OficiaIS,eSIt'a com mu�tIo ma'i!oer númetro ,de
'/'I'IIQ,t4volS ,de iinter:e8lS!e:, a cormeçar
pela beUSlSliima praça; o.nde I8ie I8Ji¡tua
a P�za: de�la 8iJgnoM, f(JJTYl;o'S�
rep08?JtÓ1"t() artíSltlioo e uma doo! ra...

zões de, orrgulho da cidJade.
Para além do extrao,rdilnáriQ en,­

qll(¡œd!ramverM;O daJs 8rUaI8I consrt,ruções,
e tendo a Font.e de NepPu;no ao
oemtro, é a praça um ve:ràaJdeilro
rTIIWSieu (JJ(), ar lwre, OOIln várias- e
'VœliiQl,sj(1JS1 eSicult'uraJ&, 6ffI;tre oos (li do
«1Pe:ræu» (arp6S1 dJegoilar Me,l}¡ea),de B·ervooruu.to, Ocllini.
DaSi �I bem 1'eohea!kv.s, d;e Itá­

lia, a Gœlf3/1'Ía dialS' Ofíciio'S !etZ-IJ1¡OIS
'lembrar, p'ei!;a abunæânCiiaJ e diJ&t:ri­
bud.çãJo dias escultlu1'O!Sl nOJs corrredo­
reIS" o MW8IeU da Vaticano,. Nela
nos àletliíve.molS: frente. a n'Ull'l'l<erOIS'Ol8
«pO!eJ?naJ&» 'em pedra ou de cor, este!8
COrMtubs�O;Sl nolS qUOJdros. dos
gram468 mætr.e,.s ¡jo Renascimento,
lEn1amào-no8, 'fI'IIaliJs¡ tetmipo, natural­
mente, 0181 conheciaOiSj «Primarvera»
e «Nooci'l'J'letl'l,t'OI de Vénus», dJe Bo­
t'Ilce�li, ,dlÍwuJga� de muiltflsosd:mas
farJ"m¡as 'e em inúmeras publiolllÇÕ68,
maS! ,de que pela; primeira e àecerto
'Ú'I'14iC'a VetZ oOlflJte.mtp'lávMnOl8I 01&1 ori­
gi/naJiIs,.

DepotV8l, foi a vf.i&i¡ta (mœ�-:ern.qJ,re�
gaila) œ uma wlja-PSleudo>-fábrica
de COlUirOlSi; a sumœa; ao mÆrado,uro
cornsit'IltruÆda pela; Pra;ça ,de Miguel
Angelo" q'UAe nos. oferece grœciooa
persrpootwa da oidade e dais¡ velhas
pont.æ. '<SiOlb.re 01 Arno; a paragerm,
pOlf' 71U1Ii..si '!IIns, minut08 na Praçœ da
CatedJrail 8 poer fim o r.eg,re.88IO a

ROITfW1" OIUit'lMs< três hora.s¡ ,de auto­
carro ap6s1 um dia que poderia ka­
ver deoofN'liJdo com baS1tœnoo me­

lhor apTIorveitœmetnlt'o dJe ¡tempo, nu­
ma dais' mai.s¡ ,b<milto;s! cidJade.s de
Itália !el da Europa, que bem 01 me­

recia¡ !el não, fo� cu'tpada ,doIS; arrœn­

JtJ1S, e imvrorvilsK>18I da OIf'gœn;¡;za;çoo
que até ela; n01S lervam.

APM
.R. Convento da Sr.·
do Glória" 25
Telet.63119-LAIl0l

Renault4
Tome descontraidamente, o seu

lugar de condutor: Confortável,
. não é verdade?

- O desenho'dos assentos foi
estudado por fisiologistas,

Faça a ligação e arranque:
Que tal? Maleável. com genica, tal

como você gosta - Motor de
852 cm, velocidade: 110 Km/h.

Siga para a estrada:
.

Vá reparando nas qualidades de
estradista do Renault 4.

Que nerval E que segurança?
Traccão à frente. Travões com

,

r,epartidor de ores são.

Entre em terrenos difíceis:
O Renault 4 ri-se dos maus

caminhos - Suspensão por barras
de torsão, de grande elasticidade
e resistência,
Abra a Sa. porta:
Repare na quantidade de volumes
que pode transportar I. , ,

296 dm3 á 1185 dm3, por
�ebatimento do banco traseiro,

.'

Ao fim de uns milhares de
Ki lórnetros faca contas: Sem
lubrificacão. Mudanca de óleo cada
5.000 Km. Pouco consumo,
Uma verdadeira economia.

.

Livre-se de preocupa�ões com o automóvel.

UTIC-FILIAL
Rua General Teófilo daTrindade

FARO

C.:da R

ORENAULT Desperdicios de algnd8n
para limpeza de máquina�
CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19 - B
LISBOA Telef. 72 51 63



JORNAL DO ALGARVE 7

Actualidades desportivas
u TF

Ca�lOeOrlatos
E BO L

Nacionais

I DIVISAO Comeutários de João Leal

O Farense iteve terceíra jornada
conseeutíva ,sem perder e desta vez

averbou novo e expresstvo triunfo
sobre o Académico de Coimbra. Vi­
tória lSem contestação, premiando
o labor da Iturma com mais 'sentido
global e orensívo e que mormente
após o 2.· golo, chegou a iter pe­
ríüdos de futebol brilhante. Com
um golo ,logo nos minutos iniciais,
perante 'a atitude eS/táJti.ca da defe­
isa ¡fora;steira 'e ern que Domingos
até teve tempo pam fintar o guar­
da..redes, o Farense viu-se lançado
para um t>riunfo cento, não obstan­
te a réplica voluntaríosa dos ho­

mens da lUlSa-tAt'enas.
A permuta de posições 'entre Jac­

ques e DomIngos (que '8€1 passa
com este excelente jogador, que é

:totalmeDJte outro, quando actuando
do Laido. da supevior?) veio confe­

rir mais largura ao ataque, a 'que
a vivacidade do regre!Ssado Almei­
da II deu nova dínãmíca. ,E'ste ter­
ceto da V�la Pombalina a que 'Sle

juntQiu outro vHa-<r,ea�ense, o ,crute­

gorizado Manuel José, foi' o 'grande
'e!Steio da viltór.ia do Farense, 'con­

cretizada ,com novo,s: golos, de Jac­

que:s e Mi�obaldo.
Amanhã, {) Farense tem dificH

saída at'é ao IRestelo para defrontar
Os Belenenses, ,equipa que está no

quarteto diantetro e no domingo
derrotou 'O Benf.i!ca por 4,,2.
De 'quaLquer modo e ·consMeran­

d'O Itambém a boa preparação fí:sica
da Iturma, prevê..;se uma pavtida
·com baJstante intereSse.

D DIVISA.O

Jo.rnada em ,cheio para a;g, equi-'
pas lalg3iw,ias, já que nenhuma per­
deu. IDsperança e O�hanens,e ¡fQiram,
respeCltivrumente, a Sintra e ToOrres'
Novas buscar empate's. PQir seu

turno {) Port�monense, no seu re­

duto, ,conheceu o mais expressivo
resultado da zona 'Sul. Ao interva­
lo já o mruI1eadoOr laCUSlav,a 5-0, re­

vel3indo a velocidade e acutil.ância
determinadOos peJ0I3 balrlav�ntinoo',
que reduz,iram o ímpeto no. 2.· tem­

po. 'E'dmHson (3 goIOos), Airton,
Fevnand'O e João Paulo. foralm os

autDres da meia-d'úz'ia de :tentos:
deslúa derrota tmposita ao LusLt3ino

RESULTADOS DOS JOGOS

CA:MPEONATOS NACIONAIS
" I DlVISAO

'FareJllSle, 3 - .A!cademico, O

II DIVISÃO
'Smtrensie,' O - iIDsperança, O

Po�timonense 6 - L ltvora 1
TQrres Novas: O - OlhanelliSl�, O

III mVISAO
'Luso, 1 - Lusitano, O

C3iSia Pia, 3 - ISambrazense, O

QuaI\teirense, O - iSacavenense, 2

JUNIORES

(I Divisão)
A,tlértVco, O - .são wis, 1

Sporting, 7 - Faren:Sle, O

JOGOS PARA AMANHÃ
CAM,PEONATOS NACIONAIS

I DlVISAO
BelenenS!es;-iFarense

II DIVISÃO
Olhanen\S1e�PQr.timonense

'Espe,rança-iLeiria
III DlVISAO

,S,anti3igo-qua�tei're.mse
LUlSiiltan04Casa Pia

ISrumbrauJelliSle-Capa>rloa
JUNIORES

(I Divisão)
CUiF-iFarense

São ]juLs-Belenenses

•

Futebol no Louletano '

Desportos Clube
Na sede do Louletano DesPQI'ItolS

Clube encontram-æ abertas a,s ins­

cvições para quem deseje praJticar
futebol n3iS categorias de juv'eni's,
juniores e seniores.

[hDuularia em m�ão
R. Teófilo Braga, 51

Arrenda-se, si trespas­
se. Tratar na R. Teófilo
Braga, 41 - Telefone
73073 - Olhão.

Atenção
A Lavandaria Raposa en­

contra-se já aberta para ser­

vir os :seus Ex.mos Clientes.
Gerente: Francisco de Bri­

to Gonçalves.

de ]!J'voŒ'a, Iturma que jarnaís deixou
de ,lmar com brío e dignidade.
,Em 'Sintra, o Esperança BOnbe

e pôde suportar certa pressão ini­
cial dos síntrenses, para depots 'se

lançar em perígosos e contínuos
contra-ætaques, A segurança dOIS
dDÍIS sectores defensivos anulou as

pretensões .eoncrettzadoras,
No 'I'orree Novas-Olhanenee hDU­

ve o ensejo de apreciar flltebol
agradável, 'CQm duas formações
empenhadas na conquieta da ví­
tõría,

Amanhã, jogo grande em Olhão,
o primeiro grande jogo desta épo­
ca, com a vísdta do Portimonens:e.
Os encontros ,regio.na;ig têm sempre
o aeu ínter'esse próprio. ,Ele man­

têm-se em plena actualrdade e aili­
cerçado ainda pela circunstância
de o Olhanernse ainda não. haver
perdido no. seu reduto. e o Portímo­
nense estær apenas a um ponto do.
guia, 'que é o Caldas.
O :Esperança é favorito ao. rece­

ber o União de Lekia.

O SpQrt ,Faro e Benifica, com a

colaboração ;técnica da AlSlslQciação
de AltletLsmo de Far'O e o patrQcí- Desavenç� por d a •
niQ da Comissão da 'F'eira, pr'Omove' a em rcaç.o
no próximo dia 26 'O 2.° Circuilto
Feira de S'anta' Iria, prova pe'Cr�s- de propriedades provocatre, para at1eltas de it'Od3is 'llig, cate- . . .

.

.

gorias:, federadals ou não. vltl'mas em Alte (Loulé)!Do prQigrama consta: às 16,30,
Infantis (nalscidos em 1962-63 e

64), 2 ,vottas; às 16,50, fuic./Juv. Em Alte (:Loulé), nq ,lugar da
(nas.cidQiS em 1958/59/60 e 61), 4 Rocha Amarela, {) sr. Cwsltódio Ro­

vültws; 'às 17,.15, Jun./Sen. po:pula- drtgues Amado, de 73 anOIS resi­

re's (naJ3üidos em 1957 'e antes), 5 dente' n'O lugar de ·IDs,teval dos Mou­
iVo�ta'sl; às 17,40, Jun./SeiIl. fUiladQs '¥t'�SI, da melsma ¡f.vegues:i:a, ¡fQii vis,i-,�
(nascidos ,em 1957 e antes), 8 ,Vül- ar uma sua propri,edade, levando

tas; 'às 18,15, entrega de ·cer.tffica- a espingar.da caçadeira. Ali chega­
dOlE; e outrols prémios. do, viu o :pequen'O lavradQir Isr. Iná-

A,s insc-rições do,s atletas' deverão ClO CaJbrita, a :abrir uma. vala na

d3ir entrada na .sede do. .spor,t Faro ;sua propr.iedade, que co.nfina CQm

e Benfica ou .na .A!s'sociaçã'O de uma 'Out'va, dQ septuagenário. ,

A;tletismo de Faro, até às 22 ho,raJs Talvez por ,ri'xas 3intigwS!" PQS-,
do próximo dia 24. sive:lmente agravadæs pQir desen-

A .classi!ficação será individurul e tendimento quanto' â demarcação
-oolectiva, à eX'eepção da prova de :das propriedàd€ls n'O Jocal 'Onde 'O

infantilS, em que 'serão atribuidos Inádo Cruœtta a;bri!a a vrula, Ite­

centifi,cados a todos 'Os concorren- Tão. djls:cutido e o Rodrigue,s Ama­

:tes. do dilSparad'O s()bre o InáJCfo, 'atin-
Os clubes podem inscrever as gmdo-o de mürte. A ¡cerca de 100

equiprus que entendere'fi, devendo metros fOoi encontrado o ,Co.rpQ do'

00 deLegados cDmunicar ao júri, agreslslOr, Itrumbém ferid'O com um

,até meia hova antes, a formação tiroO de ,caçadeira, que, segundo pa-
das equipas. 'rece desfe.ohara ,sobre si me.smo.

Aumenta o interesse
pela Volta ao Algarve
em Automóvel

António Inácío Fernandes, de 23
anos, desertor do 'Exércjlto, residen­
te em Tavira, fez em Albufeira,
venda de um carro em 'segunda.
mão «(FIF-5'2-56) um Austin-!Mini
cinzento, com livrete fa�sffj;cadQ,
por 25 contes, a Carlos Alherto
Moreira, com residência em Arma­
ção de ¡Pêra, que lhe entregou um

cheque, ¡PQrém' 'o Moreira, ao 'con­
ferir o livrete, veríñcou que este
era falso ,e, sem maiiS! aquelas; tele­
fonou ao Banco Pinto & 'Sot.tQ
iM3iior, 'em Portímão, para. que {)8,Il-

celasse 'O pagamento. O banco não.
só não pagou 'como pediu a inter­
venção da polícia, que deteve o

Fernandes também devido à situa­
ção militar irregular. Ouvido de­
pois pela iP. '8. P., declarou que o

carro não 'era dele, que apenas .ga­
nhava 2000$00 de percentagem na Na aldeia do Livramento, entre
t:,ans8Jcção e que o seu propríetâ- Tavjœa e Olhão, a população é es...

no era F'ranclsco Mendonça Gon-
çalves, o «Chíco» de 31 anos 'in� sencíalmente agricola ,e piscatória.

, , AU russilStimo.s na escola primária,dustdal, residente em Faro, que a uma reuníão de pais de alunos
passara a declaração de vendaem para. melnoramentos na escola.
nome de Manuel A,lv,€IS da Casita A reunião contou cerca de qua­
Verid'icou-lSle posteriormente que ha- renta írstereasados e decorreu mui­
via ¡falsos Iívretes, falISas chapas de to animada, prolongando-se noíte
matrícula ie, até, ao ·que as autori- fova. ¡E'm prÍlmeiro lugar Usou da
dades juIgain, mudanç'3is de moto -

palavra a proife'ssora D. Piedade
res, >tudo levando a. crer que há Arez, 'que 00 referiu à escola prl­maiJ� indivíduos m,etidos no 8.:SISun-' rnária de antes do 25 de .AJbril e

to, .tendo ,sido apreendidQs váriOIS à de 'agora, dizendO' 'que OS! pailS de
carrog" uns por matriculas fallsiæi'- 8JIUnOSi têm hoje ·um papel ,muno
cadas, outros por não terem, Hvre- .tmportant'e a desempenhar parate,. O «Chico,»" depQis de confessar .resoIver a1guns problemaJs da ,esco­
a :sua cQini,vência no. '!liS's,unto" fo'i la . .ApelQiu para que houvesse uniãQ
rem'etido a :tr�bunal, dando entrada
na ,cadeia comarcã de Faro.

entre OIS pars de aLunos e forma,slsem
urna comissão de pa�s, para. resol-
ver de imediaito aLgumas necesiSdr
dades da escDla, dando ·co,mo e�em-

Macho roubado em Almansil plo a eSicola de S. Luí:s" em Faro,
onde QS. :pailS de ·rulunos f,ize>ram ·r,e-

parações que se aJfiguravam ur­

,gentes.
Em s¡e'.gundo lUigar falou a p'l'O'­

fessova D" Maria doiS Anjos, que a

ce'l'ta altuI1a disse esperar..se que
DIS alunos fQssem auxilladQs pelo
M. F. .A. de Tavira, que já tinha

posto à diisposdção da escola as

suas viaturas para a realização de
uma e�cuvsão, mQst'l'ando-ilhes cas,­

teIas e outros monumentoo" fã;bri­

cas, olariws, etc., para 'Se adapta­
rem melhor no-'1 estudos, o 'que era
muito interessante. Apelou para

Degó[io iII[ilo lie aulomóveiJ
DO unm

.AJprov,ei'tando um de·s:euido do sr

JOaJquim (Isidoro !JI.I['ota, morador em
Almansil (Loulé), 0151 gatunos abri­
ram a 'cavalruriça da 'sua propr,ie­
dade e deJa lev3iram urn macho.,
cuj'O vrulor ê estimado em 15 cQintos
O ,Lesado apresentou ,queixa à G
N. R. de Loul�, que procede a ave­

riguações" suspe�tandQ..;se de ciga­
nos como autores do £urto.

Estrume
de gados

!PALHAS, CEREAIS E SaMEAS
Ve:nde-se �to no Algarve.
·Dirigir a Jacinto Maruta

Ma:rtins - telefone 22281
Castro Verde.

MlÉDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGU£S DE ONCOLOGIA
FRANCISCO GENTa

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Outubro, 25; Novembro, 8 - 29; Dezem­
bro, 13 - 27, marcações pelo telefone 42378 - Monte
Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar­
tamentos Monte Sol.

Reunião de pais de alunos
na escola do Livramento

MÁRIO

Trespassa-se
Café-Esplanada Firmino, de

Júlio Baptista Mateus- Mon­
te Gordo.

LEITARIA

Trespassa-se em Monte Gor­

do. Tratar com Júlio Baptista
Mateus - telef. 42344 no

mesmo local.

Vende-se
Carro económico, marca

HONDA 600, com 26 000

kIDs, em bom estado, mo­
tivo à vista. Bom preço.
Trata J. Afonso - Es­

trada de S. Luís, 7-2.° Dt.O
- FARO.

ALGARVE'JORNAL DO

todo o Algarve.

A abertura das propostas reaHzar-se-á no GABINE,TE DO
PLANEAMmNTO DA REGIÃO DO ALGARVE, sito na Pra­

ça da Liberdade em Faro, às 10 horas do dia 13 de Novembro'
de 1975.

As propostas serão recebidas por correio normal ou ex­

presso até à hora fixada para a abertura do concurso.

O processo de concurso encontra-:se patente no Gabinete

do Planeamento da RegiãO' do ALgarve e na Câmara Muni­

cipal de Albufeira, todos os dias úteis e nas horas de expe­

diente, podendo os interessados adquirir cópias dos elementos

patentes, na primeira daquelas entidades, solicitando-as com

a antecedência de 5 dias.

SANTOS

m DIVISÃO

Ao invés da IDiv'�são Secundária,
nenhuma das equipa:s algar,vias
deste ·escalãQi logrou conqujís:tar
qualquer po.nto. A derrota ¡fo.i 'O re­

sulillado final, com :surpresa para o

QuaI1tekerusle que re,cebeu a v'i;sita
do Sacavene'Disle. O Lu\Sitamo perdeu
!por um tento solitário no 'B3irreiro,
frente aQ iLuso ·e em L�Siboa, o Sam­
:brazense, sofreu três .goIQS do Oasa
Pia.
A susci:tarem preocupação, ao

cwbe deatJa sexta jornada, as posi­
ções das: ,equÍipa;¡¡ de São Bráis de

MpoI1tel e de VHa Re3i1 de Santo

An:tónio, postadaJSI na ,cauda da ta­
beJa class!ficastiva. Que a recupe­
�ação :surja é um nosso vOlta e ewa

pode acontecer a p8'I'Itir de a�anhã,
quandO' as duas turmas .defronta­
rem no,s seus re,dutos o Casa Pia
(Lus>itano) e o COls!ta da Caparica
(,Sambrazense) . .o Quarte,irense ao

deslocar-ls:e a Santirugo de Cacém,
de;1;ém poucas po�mbHidades de
êxito.

ruNIORES

O <São. Luús ,e:stá no grupo do co�

mando, mercê da excelente viltónia
que foi alcançar à Tapadinha
J.VIant·endo-'se invictos, OIS azuis e

brancO's da ,c3ipital algar,via e:stão
realizando uma promissora €JS/treia
,na I Di'y¡'sáo 'NadonalI.
"O Farense., 'em ALvalade ¡¡:ofreu
f.orte goleada (7-0) do Sporting
,E1�:pera-,se :que amanhã OIS' «leões'»

•
de Faro conheçam 'O primeiro êx'i­
to., 'ao defrootaI\em a C. U. F., en­

quanto o 'São 'Lu¡'s, é franco f.avDri..
to na paI1tida com Os Be'lenense·SI

mSTRITAL DE INICIADOS

Realizou-ISie o sorteio do Cam­
peonato Distrital de IntcradolS-, a

que :conCOI1il'em equipas do Quar.tei­
r.ens,e, Tavirens�, :E1s:peT3inça, La-

b goa, ILouletano, POI\tiniQinense" Sil­
ves, Fuseta, Faren'se e Olhanen:sle
O lFuseta desistiu do [)istrital de

Juniores, por .impolS�i:bLli:dade de
formar equ1pa.

Torneio de futebol
no Barlavento
IniciQu-lse mais um torneio de

futebol no Badavento algarvio,
composto por 15 ,equipa;¡¡ de amado
'res" dQS ·conce.�hos de VHa do Bi,s

po, iLagos 'e .AJljezur.
O :tocrneio é patrocinado pelo Oru

po De:spoI'ltivo de Vila do Bispo.

T£NlS DE MESA

O FARENSE VENCEU UM

TORNEIO EM MOURA

PromDvido pela ,comissão organi­
zadora da .A!s¡sociação de TénLs de
Mesa de Beja" decor,r,eu 'em Moura,
nas instalações da EscOola Secun­
dária" o I Torneio .A!beI'lto, ·em que

¡parti'ciparam ·atletas do:s distritos
de ltvora, Beja e 'Faro, num total
de 104 ,concorrentes.

As olass'ificaçõ'es foram as ISle­

guintes: Individua,l: 1.0, José CDns­
:tantino e 2.°, Jo.I\ge Beldade, ambo'S
do ,Farense; 3.°, ]!JUO Orvalho e 4.°,
Vicente Cambelt,a, 'rumbos da Caixa

de Previdência de ]!J,vo-ra; 5.°, João.

RetSl 'e 6.°, José Costa, ambQis do

Farense; 7.°, Bar.rocas, 'Soc. Rec.

Bering,el; 8.°, Laurentino Pinto, Fa­
,rens:e. Colectiva: 1.0, ¡Fanense;· 2.°,
Caixa de Previdência de ]!Jvora,

A 5.' edição da Volta ao Aâgazwe
em Automóvel é este ano enríque­
cída com uma mini-volta especial­
men:te porutuãvel para o Campeona­
to de Promoção da Zona ,Sul (para
esta prova as inscrições ¡feeham a

21 de Outubro).
Assém no último fim de 'semana

3iS estrad'rus do .AJlgarve fomm pe,r�
corridas por concorrentes ique vie­
ram treínar ( a propôsíto, todos
disseram, que QS treinos eram mais
fáceis este ano, dadas as caraote­
ríatícas que a organízação quts im­
primir à competição), enquanto 0:8

telefones do Raeal recebíam aJS

confãrmações da presença de jorna­
listas e concorrentes estrangeiros.
.A!té agora tem-se corno pratica­
mente aeseæte a comparência de

,�����ol��'::n:�����çr:�lait��::
tendo-se ainda como possível a

vinda de equipas da Europa do
Leste ou mesmo da Turquia.
SÍJgnifica tSltO que O. lRacad Clube

eatá a conseguir os iseus propósi­
tos: trazer ao .A>lg,arve, em plena
época 'baixa do turismo, gente que,
além de an.imar as instalações ho­
Itele.ira� de uma ponta à outra Ida
!P>rovíncia, J·evará daqui a ce�t,eza
de ter visitado uma ¡região ideal
para o turismo fQra da estação
alta. Isto para além da natural
participação de todos Qs principais
concorI1entelSi nacionais, eos,te ano

reforçada por equipaJSJ da Made:i:ra
e dos Açores.
POI"tanto, Itudo parece ,conjugar­

-'se para. que a 5.· VQlta ao ALgar­
v-e !Seja mais um:a jornada de con­

¡frasternização despo'I1tiva e de pro­
moção dIO nOlsso turnsmo.

Vai realizar-se· o
2.0 Circuito Feira
de Santa Iria

PESOA DESPORTIVA

CAMPEONATO DO ,CLUBE
DOS AMADORES DE FARO

O Clube dO's AmadDres de Pesca
de F3iro prQimove amanhã a 5.· jor­
nada do. seu ,campeOonato de pesca
:desPQrtiva na ,ria de FarQ.

PROVA NOVA VAGA
EM OLHÃO

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA.

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2 .•1, 4.·· e 6 .•1 feiras, às 15
horas e 3.&1 e 5 .•1 feiras, às
18 horas, na Bua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.· em Faro.

Telefone :Z61G�

lê-se em

Ga�ine� �o Planeamento �o Re�iõo �o Allane
ANúNCIO

que houvesse igualdade entre os

alunos que. são mais de 40. Depois
chegou o momento de 'se frular dQS
problemas que mMS afligem a es­

cola, .entre ,eles o da falta de água,
pois o poço Ique a 'servia está esgo­
tado. e Item a bomba avariada; ¡fa�ta
de iluminação da parte exterior da
€IslcQla; e alcætroamento do caminho
'que dá para a escola, ·que no In­
verno está ,em péssdmaJ.sl condições
de por ele >se poder transitar.
A profeslSüra !D. Maria dQS Aíll­

jos" pediu aOoS pa.i:s ,doS! alunos que
se interesialSls¡em um pouco mais pe­
J:a ,escola, dande-lhe uma colæbora­
ção nOlSl me,lhoramentDls" ·como por
e�e'mpl0 no das 'carteIras". que ne-
ce:ssí tam de Is:er reparadas,. .

AJ1guDJS pais :das alunos d'ÍJsseram
·estar di!srpostos a ,dar a sua cola­
bQração, ,¡;omeçando pelas ,car.ted­
>r�. Tam,b�m alertaram para que
haJa brev,emente uma 'co:mils,sáo de
pais e sobre a neeessfdade :de pedir
um auxhlio à Câmara Munktpal de
Tavira. lFalou-'se i:gualmente da ne,­

ce�mdade de 'co.nstituir uma CQmlis­
são. de moradores, que devem ser

'e-leHo" de,mocraHcamente" em 8ISI­

Is�mbl!"ias p9Pulare,s, 'Ra¡;a ,que se
LnltereslS,em pelQs problemas do 'Li:..
v,ramento. Que novas ,reunlÍões
·a¡conteç.am e que o inlte,reSSle. pela
·escola primária do Liwamento se

prolongu,e, são. QiS nosso.s 'VOtOIS.

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS'

MAQUINAS ELECTRÓNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMÃO

No molhe leste da barra do pOI1to
comum de Faro-.olhão disputou--se
a 3.· edição. anual ,da prova Nova

V8iga, 'ÜI1ganizada pelo Clube· dos
AmadQres de Pe:sca ,de Olhão 'e

que teve a pa�ticipação de 30 con­

co.rrentes. A .clas·sificação ficou alS­

sim ordenada: 1.0, JQsé Ram(f'S Pi-
re,s" 5 650 PQnt0l31; 2.°,. Eduardo Pe- Faz-se público que se encontra aberto o concurso paradada Guela,. 57-90; 3.°, AntónioO -Lu-
ciano. Graça, 5650; 4.°, Laurino da adjudicação da empreitada:
Silva SQareS!, 4500; 5.°, Vitorino de
.sousa Ouela, 4100. «SANEAMENTO DA POVOAÇÃO DE. OLHOS DEI ÁGUA -

ÁGU.A:S RESIDUAIS EQUIPAMENTO ELECTRO-
MECANECO»

Vende-se
Um prédio composto de

rés/chão e 1.° andar no sítio
do Sapal.
Informa: José do Brito -

Av. da República, 122 - Vila!Real. de Santo> António.

810000$00Base de licitação
(oitocentos e dez mil escudos).

Faro, 6 de Outubro de 1975

O Director,

Rui M. Paula, arqt.

fabricantes :

APM
R. (onY�nto da Sr.s
da Glória, 2S
felet. 63179 - LAGOS

o turismo algarvia Interessa
a financeiros alemães

'Do¡'s grupos financeiros aIemães,
o Luder Bauring, de Lube·ck ,e 'Ü

Hanseatische Finanzier,ung1Sl-Gee�s­
chaft, de Hambur,go, e'stão interes­

sados em inve:stimentOoS no Algar­
ve, dadas as potencialidades turÍlSo­

lbicas desta 're.gião_ .A$im, re.s!pon­
'sáve'ÍJ3 por aquel3is ·empresas pas­
saram 3ilguns dia:s entre nós vtsi­

tando a zona da Quinta do' Lrugo
(AlmansH), ,cuja compra des€lja­
:virum fazer. Avistaram-:se -com res­

ponsáveis da banca portuguesa que
:têm financiadQ a ¡Planal (empresa
proprietária da Quinta do Lago)
com quem anadi's'aram 'em porme­
nor a .s�tuação financeira da mes­
ma. Em LilsbQa, forrun recebidoo
pelo dr. Cr�stiano de ,FreÚ:a¡s, direc­
toOr :geral do TurIsmo,. a quem eon­

,vidarrum a v,i:siItar a Alemanha Fe­

deral, saHentando o 'empenh'O das
autoridades daquele paÍlS na poS\SÍ­
vel colaJooração no desenvolvimen­
to turfstico da região sul de Por­

:tugad.
'Segundo nos ilisSierrum uma das

empresaa interessadas em adquirir
a Quinta do L3igo, a Luder Bau­

r,ing, tem ao seu serviç'O na r.egião
de !Lubeck aLgumas dezenas de

emigrantes portugue¡¡e.s, cujas qua­
lidades de ,trabalho foram pOSitas
em relevo.

Casa e Terreno
em local muito sossegado,
acesso fácil a carro, com água
e apto a pequenas culturas,
junto a cidade ou vila, preci­
sa-se para modesto funcioná­
rio, responsável, para arren­

damento ou compra com faci­
lidades reais. Carta com por­
menores, condições e preço
mínimo a António Matos -

Rua Monso' de Albuquerque,
39 - Coimbra.



As controvérsias da feira
ESTA 'feira de Outuaro, ou da

Prava, q'I.W há pouco' paesou.
por VUœ Rea], diel SantoO' AntóniJo,
de:ve ter Isrtdo a que, ao lonço ãoe

:�em;pos, mwiis celeuma e dÍSIC'WS,,,,ão

pr.o'vocou e o mo,tiv.o sabemo'Si fados
quœl ioi.: o enaerramento da [ron-»
1!eira, por banuW ,daIS, espanhói;s,.
Primeiro ho'UlV>e o recel;o, da parte
de a,lgunSl, de que a f%ra nem che­
gf1A_<i&eJ a, It>e.r eæpreseão, e depoi«
houve 08 que não> 88 cansaram de
Wi,;;;er que.nem fora má, masl ,podia

, ter '8Ii;dio me�ho,r.
Pœreceu-noe, no meio da oomro­

vérsm, que não lSIema de8lCabfdo ou­
vinumv pOIU.CO do que dliJZilli1n 08tei­

.
rontles,. œliœs OiSi principai;s iJnterM-
� na' ,traJ11!Sice:n;dent� maitéria, e

œ a�{!WnS! nOI'! WirigimotSi !pedindo
,.

1�ma opini�o fr.ancà, que veio, como
"

hão podd!q, deálœar de eer, ao encOln-

1:,ro 'daS! opim.iiõ€lS! já conhecidœs¡: um
{]£.les. too' ¡claro e pred-so naSI sua«

CQ:ncluos!õest, que '])I1JS/8'a:m08 a tran>81-
crever: «a feñJM noo 16I&beve má e

pUiSJsIámlQ8 berm Í81� O'SI :eslpamh6i;8i,
que, na verdœd6, barwZhœm muiJto,
cresnort'e:i!œm œ gervte;' e não CQm-

, pram por aí além». Oiüro fieiran>t.e:
«fiz maiSi nes,fIa. f>eiraJ do que naJ8

,

aínt:6riorelSl, mœs reconheço aue '0'8

e'Æ,pmwh6i'.S, fa;;;e,m 'cá fa�ta. l8lf¡0 com

eles, �e 'ano, lSIema a; maiJor feira
,do A,Xqarvl3l». Owf-r,o ainda;: «oZhæ
que mm aJElSiUSltœdo, penisando que
�6ria um trœcaJ,s'So, ma,� não tfWe
dúVida e princilpalmente no domiin­
go ¡j nI�g6cio e8itieve bom».

'Actl'vidades do Cine­
�Clube de Faro

No,prOl�s,e,gufmeruto da sua acti­
vid'ade 'o Cine-Clube de 'Fa:ro iJevou
a efeito mais -uma sessão com o

filme «GreV'e, ocupação-». No de­
curso deste mês ,realizam-Ise novas

oos£lÕes: 'em 20, com «Valpa;raiso ...

Valparafu"IÜ'» e ,em 27 com a peUcula
a1'ri,cana «IS'am>bizanga».

EM S. BRÁS DE ALPORTEL:
DESTRU"IR
SEM IR CONSTRUINDO

DESTRUIR é o term'O mats apro­
priado para classificar aqui,lo

que .tem sido fe�to à verbena de S.

Brâ!s de A-IpoI1tel', que poderia ter

sid'O aproveitada ainda es¡te. ano
como estllJva, para se arranjar fun­
dos ,e assim quando houv6¡Slse di­

nheiro dést-r�ía-'se, para construir

'IÜ'go de sleguida�
PensarllJm'e muito bem os jo­

Ve:Il:s desta terra em construir um

paIlque de jogos. ,e então foi andar
,c'Om a pi'careta nas mãos arrasan­

do 'O palco, acarretando 'entulho"
etc. e agorllJ, têm uns parcos 20
eÜ'ntm, para reconstruir a'quUo que,
,nas -d�,vid;!l-s c'OndiçQes" não custa
menos de 100. Onde consegui-Iosl?:
Fazer reinendos com os 20, não me,

paiece ,ac'onselhável. :€ Ic'erto ,que,
lhe's falta a ,experilência maó1" ito'
!S'entirem�Sie iSülados" não. proeura-¡
ram a ajuda de ninguém e assim:
caíram num 'enorme erro, arr,an·'

jando 'quem !S'abe Ise uma nova,

«obra,de ,santa Engrácia». Pelo rit-,
mo se'gu_ido a¡té ruquf, ,lã para 1978'

teremO;,!¡ parque de jogos, a não 'ser'
que a Câmara Municipal jogue rus:
mãos e resolva ela o problema co­

mo j'á me constou que irá ¡fazê�lo.:
Aliás, é a única lSolução para que:
ruquilo que era um parque de df-'
versõe's', se Itransfor,me em parque,
desportiovo e não ,5.6.
Primeiro, queixaram..¡s16 da falta

de ajuda e de que 0'51 jovens não'
colaboravam. :m certo ·que isso'
aconteceu, mas como Ise pode ago­
ra continuar, !Sem dinheiro 'sufi­
ciente para fazer uma obra que, a,

ser fetta, deveria ficar logo com-.
pleta e não remendada? Sendo as-'
sim, resultàrá depois mais difícH e,

não' ficará pert'ej:ta.,
.

;
Par,ece-me, enfim, que ao om­

brearem com ,esta ini:ciativa, os jo-,
vens são�braselnse", não :tiveram em:
conta as di,flculdade-s !que com cer-'
teza apareceriam. Não é que não
tenham ¡força de vontade, não é'
'que não queiram faze,r tudo no:
mais curto ,espaço -de tempo, mas

falta-,lhes a e!Kperiência, o «calo»
como :se costuma dizer, para execu-,

tarem OIbra -de ,tamanha en,ver,gadu­
ra, 'e além do m,ais, ,sem dinheiro'
sUlficiente. ,

A propÓlsilJto, que iniciativas to-'
maram para o arrllJnjar, 'que pedi-,
tórío.9 fizeram:? ISerá que vão tirar'
os lucro¡s da venda dOl -boletim m-·

formativo, 'que ,se limita a dizer I

aqulo que ,todos s,abemos, não fa-

por Joaquim Manuel Dias

zendo urna ,critica ob1ectiva ao's

problemas que dizem respeito ao

nOSiSO conce,lho?

Então, onde estão 08 nos:sos' jo­
vens 'estudarutes ,e tra¡baLhadores,
ISiÍmbolo de uma juventude que se

quer digna do apreço e considera­

ção dos mais v'eLhos?

¡Espero ter dado aqui um'a aohe­

ga para resolver mats um proble­
ma, das dezenrug¡ que exi:s,tem illa

nOSiSa terra, emlbora com palavrrus
nada 'se faça, mas Isœm com actos.

Eleição no Sindicato dos

EmpregadosdeEsct'itório
e Caixeiros do Distrito

REúNE em 8 do próximo mês a

.
assembleia ,geral ordinária do

Soindicato LIvre dos Empre,gados de
IDœI'itório e Caixeiros >do Distrito,
a fim de eleger 'Os corpos gerentes
para o -biénio de 1975/77.
Al" mesas de voto funcionarão

das 15 I1s 21 hoI'l8JS em Faro (Rua
de Santo ,António, 49-F), em Tavi­
ra CRua Nova da Avenida, 6) e em

Portimão (Rua Diogo Tomé, 50-

�A,.-1.0).

Extracç80 da sema·
na finda:

2: Prémio

1� ��4 -11�1 [OntO!
distribuidos aos

BALe Õ ES da

Cosa �o Sorte
Através da câmara «olho de peixe», tudo toma a forma de uma

bola, até mesmo o Estádio Olímpico, em Berlim, com acomoda­

ção para 80.000 espectadores e que no ano findo foi todo refor­
mado. Nos jogos do Hertha BSC Berlim contra as grandes equi­
pas da Liga Alemã de Futebol, aquele número de espectadores
é quase sempre atingido. Nenhuma outra cidade alemã tem tan­
.tos adeptos do futebol como Berlim e na última temporada qua­
se 610000 pessoas assistiram aos 17 jogos ali realizados pelo

Hertha BSC.

À BEIRA DO GUADIANA •••

POliS 's·erá me'smo à beira deste

belo do <que, não havendo tem­

porrul ou ire,mor�de_,terra ou !!lova

revolução, sle realizará um concur­

so de pesca delsp'OI'itiva, amanhã,
no mÜ'lhe da harra. Aqui ,teremos
connosco e'Il!tUls>üustaS! de Tavira e

de Albufeira, entre outros, a com­

petir com 'os campeões de Vila Real
de Santo António. O concurso co­

meça manhã !cedo, por volta das 8

horllJg ·eSltoirará nOB ,céus azuis um

montei:ro QU até ¡talvez ,mai's, mas,

o principa;} é q;ue a «maLta» estará
a po'stos a 'partir das 7,45. A prÜ'va

man�f-e:�It'açãO' para que ISle ap61ava
era; .de O!pOti,OI a; um Governo que
quer ,levœr P01T'f:uga;l para o Socm­
,liJsmvo.

Que . p.effVsar da ausência dum

O'bj6Ct'i'vo que é f'lllrbdamentœl, na

hora p71ooente? Ou, c.omo dliizia uma
canção brlll8liíleira mll.ti>to iem vO'lga
há œnos: «Há .sri<noeooœae nWs!Q?».

5/10/'"15
An.tóni:o do Rio

por Dom Carlos

termtnará àS! 13,00 horas, -aQ !Som

de mais um' mont-eirO' nos ,céus
azuis,. aqUJi dO's nos'sOiS lados .. Mais
uma boa ini'ci�tiva apoiada pelO'
Clube Náut1co do Guad1ana e pa­
trocinada por váriia.g; ffnma,¡¡ da
vila.

E por aq.ui farão O'S teuore« au­
lS'enDe\SI uma ideia æproæemaâa. 'die
CO'mo QiSI COtiI5� cOl1"reram: um dia
em chelilo, nO' dom4;ngo, com avalan­
ohaJs, de ge1'lJte ãeeâe manhã à nai­

Pe, quæse não 8>13 podendo circular
em mui:t!OI81 trechoe da (b(Jjlj¡t:ante'
ZœrgŒ) Aveni!da da R'epúb,lica e da
RUaJ T,eófUo Brœaa; dliiœSI mais fra­
COIS o sábado, a seçumâo. e a terçæ­
-ifeira, o primeiro' aimd'a CO'I11. bœrra­

eae po« œbrir e O'SI último'8 cO'm me­

nO's pO\S'sibilidade ae 'trœ11iSrpO'l't.es> de
parte:: do\Sl 'erventu� iJn'teræ8a!(1,os.
Quanto à f-eira, em si, lœve maw

pistas gilgamJte:51 «pápa-mO'ellœSl»; de

autom6vedl81 e 'l'lVMtQ;s circos: apenas
O' Ame;ricamo el o RwslslO'I. O co,mérciJo
de rou!Jr]J8I e víVel1'e:sI eSlDooe larg(1}-
,mente re.presentœdo" parecenoo'-'lWs
que cO'm 1rWlIi'8 cannpleto '8IOTlt:ido que
em ano.sl œWt�rio;res¡.. As> «notVida­
aeSI» foram as barracas da «,mu­

lñer-æramña» e da; «,mulh.er-Soerpen­
te» :e muvt'as mesa¡SI � jo'gos, de dia- pARA poâermo« fœZar SiO'lbre um

dOlsl eo cœrtae, ()IfI¡de as notaJS¡ ,tlram-' I1J8Isunto, quaêquer que ele seiæ,
sriifavam c.om fartura -das mM!S' das é nooeiSlSámilo conhecê-so. E pOSisrwir
«clienfJoo» para (JJSI ão« «empræá- 01 USIO ¡da falaJ, O'U da elSicrita. Isto.
00181». A niOSiro ver, 'es,trns< ,melSIUs de ê, saber ler 'e lælClTever. Por i;s;SIO,¡
}O'QO, mails: a:SI «barraqmnha<;» daiS .1JO'8Itœmo/Ji >SIempre de s'œb;er O' que
riJfœ� cOlnSlt,�t)U,em um 'S'ério factM t.oda! a ge:nte dk. Isto, ;també.m e

dB alienœção '16 ,œe a;tro'fiœmento da. soõreauio, nO' aiS.pecto POU:t'iicOI e 80-

mientaUldaœe das peesoae, cO'm re- cia¡l, o Úln!iJCo qu.e œgO'ra mœi!s; inf!e¡­
fle:xo>Sl qu.e podem a8'w,mi!r a18ipoot'QoS rel�lslaJ a; tOida œ gentie.
gran;�8J. Bomv ;EIelria. qwe t'OJis¡ «:dVver-

,
A..s!8!itm., não é ,oorttf.awho q'UJe aoei;­

oSiões,» de>Slaipœrecessem, pura e; 'simt- ItJassemO'& um prO'iS,pe:ctó convocœn­

p�es.mente daS! n08'SœSl ,�'ra8', que, .dio para uma manires,taçãío de
c.Ofm ,elœs. œbSlolutamem:t'e nada fi- œpo'ÍQ ao VI Governo, tœmbém pro­
c.am 'O! :lucrar. Sem elalS', c,laro, há Vtii86rio, como os anteceœentes.
a -cerr.tieza; de um me:n:O'r núm.ero' de Tœmbém é natu.rœl q!We, 'VeMo em
œooentenaimuernt,oo, em ,que œ pœnca- plieno RO\S!sriJO', um sl6lnhor bem enca­
darla; é mlOieœa cOr'rr·oofle re c�tag,to:'" Sac(J)do e :6ngrama/tœdoJ a dÃi8lt,Tib.ui,r
Soa) e ,a 1)amrt�algem "-];e não :ste of,ere- 1WOlSlpætolSl, Jt1ilváslslemo!S parado pa­
ce.r à ,g:ervf}e mœiSl nova, com qtU;e $Ie ra rooeber um deles.. Mas o diJto
des.€I1a C01l8ltruiir um Portugal livre I.s1mmor fiJnament'e vesttiJdio ltinhd. re­
'e ¡Úcenf!e, ,exemplooS' perf,eit'amenfie pœrœdo qwe loocWaimo>s O' «Diário
nlegœWvœs do que por au,fra lad.o de Notíciœs). E fez expr&SiSlam.e1'lIbe
Sle preotenœe.. E é vê-lolSl, CIDS maw q-U8ISItão.de nO'\S< dJeiJxar, uns largO's
1'l;()IVOISl. pululamilo .e.m ,to,mo do,s< e,en... sagundoo, die mão esrfenditJ;a" at,en­
traS! dJe batOltiai da ferira, ávidJois: de dlJndo a ipapeJiwcko qwe distrrlibuía..
verem .o que da.U po:d;e.rœo eXltrair MOinIt!i'VSm!QI-noJ/JI ,POISItIa1dO' .em fœce. do
palra unvaJ «fo'lf'm.aJção» que, na 'ver- iSU;er£\to, àecld1100 ,œ ver a. que iiskS�
dade, deve exigir mai;s oori,.ols C'!/Æ-,� dava. O it;ti;pOl cOrnJt'rinUaíVa a ,diislt'rÆ­
dœdOrJ.. J. M. P. buiir, à diireiltla1 'e à esquer.dJa, a Ifo-

dois OíS pas'$l11rI;tes, cO',mO', 8Ie fÔ8>8i8-
mos a,lguém inn:ii)s,f,v61 ao �,eu oilhJœr.

Turismo estudantil em

congresso ne Algarve
COM a par<ticipa.ção de 200 de.le­

'gados decorre de hoje -a 25
-deste mês, -nO' Hotel ID. JÜ'ão II, ,em

Alvor, a assembleia da Internatio­
nrul Students Tmvel Conference,
OII'ganimno de certa inlpoI"tância no

',turismo juveni>l.

Vende-se

r

CRONICA

o PARECER
DO EMIGRANTE
PORQUE o nOSiSiO primeiro «pare-

cer do em�granlte», parece não
:ter paSiS,ado de-spercebi'do, 'aqui está
maii"

.
uma V'ez o fruto das noo,sas'

reflexões,.
Vamo'S hoje .traita;r do problema

da .demo:crœcia. Não pretendemos
de forma alguma :Sler deposlttários
excluisivos da verdade ,e da razãO'

n�m nos quer,emos o,cup-ar do ,qu�'
nao nOE! 'compete,. não rvá o,sapatei­
TO al'ém da �hinela.,.; mas re'cOD­

fO!'ltar�nos_,ia :saber 'que, !Se>IIl pre­
tendermos ter razão" 'poderia,mos
,fazê-la ouvir 'aos nosiooSi compa­
tri'otas.
O aUltor desta;s ŒfnhlliS eISIlJeve ain­

da e,ste ano no A-lgarve, Ide onde é

orvgínário. Para sua 'gI'lande >surpre-­
'sa, -só ,encont;ou «democrataiS», ou
pelo menos dlZendo-,se tal. iDos an­

tigos fasC>ÍiSibaJ� cat3J1ogados e dos
que ouviram há pouco fwlar nO' flliS­
emmo. pela¡ primcl:I'Ia vez (-e que ISlão
amador n'úmero) não ,e:s.quecendo
os ,comunist8JS. 'e ,mesmo até os da
'ex:trema-elSlquerda, toda esta Iboa
gente é democraJta, IDaiS não he,stta
em tratar de «:fasciista» (n,em to­
dos, felizme,n:te) 'qualquer individuo
de opInião ,contráriai à 'que ele1s
e�rilnem.. Ora, nósl, ta},verz 'sem

razão, chamamos a josto anarquia e

não de,mocracia'.
'Sendo 'a democracia, o ,governo

,do povo pelo povo, e 'cada cIdadão
por<tuguês ,V'endo 'OISJ probIemas de
uma maneira 'que -lhe 'é prõp,ria, é
'evlde,nte, se nós ainda sabem'Os

'c()œljtar, que há actualmente em

Por<tugal à volta de 'seis milhõelS,
de soluções para 'cada problema.,
E 'eiis a demœraci¡a portugu,e:sa,

de pés e mãOlSI 'ligados, incapaz de
decieUr, ou decJ1diindo lS,em ¡se'r c'a­

paz . .. de aplic,ar a deciisão. Mas
-af1onal, o que é a -democracia? ¡Pam
é o governo do povo pelo povo.
E a anarquia? Pois é o povo ,serp.

'gClfVerno.
'E () ¡fa,scismo? Poits é o governo

que :nÓls iínhamos.
E qUM ii o melhor? PQts olha,

-amd'go a;1gallV'io, 'em menos de- -dois
-an-os ;tiveste D pri;vHégi'o de 'veil"

de,sfilar tudo iJsto; por enquanto,
-talvez ainda tenhas 'a pO'SiSilbil<tdade
de escolher. Então es,colhe enquan­
Ito é tempo.
E proIllto, aqui sle termina por

ihoj'e «o parecer do emIgrante». Vol­
taremos a falar -de democ'raoia pa­
ira o próximo mês.

(Oh!ambecy - França)

Jœcq'UR!S J. AfoiW8()

MANIFESTAÇÃO 0,0 P. S. EM FARO

"UM' PAís NÃO PODE, VIVER SEM ORDEM,
SEM AUTORIDADE E SEM DISCIPLINA n

DE LI:SBOA
Nœ.o prUdæ.moos maw.. E dVsrpœrá­

moSi, com ,dru1'e1Za na; voz:
- Ê seõeooiorauia, a dæ:tribui­

ção?
O ,tom firme e Í!Tóni!co com que

fœlámoSl, albalO'u o fino gajo.
- Não, eenhor - respondeu, en­

q.u.a'l1J�o nos esrbendtiÆIi um papeluoho,
,d0'8 muiJtl08 que po.s!8tuía apertado'8
num IslOrvacO.

AceitánnolS, nœtu.rœlme:nJf!e p6tn8an­
do na me&quinwez de ceTlbQlS find¡¡¡..
vídwos, que nãO' sabem It:er a nO'ção
do que é (QIU �eve �er) œ l�berdade.
Oomeçá'l'l'lJOlSl a leãJt,ura do .prMpedlo.
E vVm'OISI, pelai liJnguagem e, a s,e-'
guir, pela, I1J8Isri11;œtur,a., que era nOI1"­

mal o que aca;bavœ de swceder. O
p'a.pel pedia. à .pO'I]YU�açœo para re-.

to'rrça;r œ maniJtooPœção de œpoiQI œo

VI Governo.

Noo.sle p'apel, ae apoiO' a um GO'I-,
verno que -diiZ claramente ,esit'ar in­
,tetne8'saao no ,cœmiJnho de uma '810-

c11edaiœe 'SiocialiJSIt'a pam o næ.w

PaÆ8I, nem wnva siÓ 'Vez Soe f-ala em

SO'ciallvsmvo'. Fala;-/Sle 'em LiJb'fJrdœde,'
em Demolcra'Cva - mM" r-ep'etti.mos>,
e8qwece"Sle 01 que a Tlevo1tução por­
tu.gwes.a ipre,tiendB. E œt'é d-ito e re.­

petido pela;8i rnaIÍ8 œltaJ,s œwtOll"iJdœdoo
des,te paJÍ8" co:mo o Prl68�,defflJte; da

R6!pÚbi7!iJca ,e o Che,fe do Gorve.rnO',
ou �e.ia trans.fwmaJr O' nOiSSO' Polis
numO! :Elo,ciedadeo 81ocialiElta.

O ,rrtíeinO'8> qu.e pOldJemoos di!z,er é

que noSi ,pa71eoe >8lU8rp.elÍJtO, eSi8ie «es­

quecimento'» - Pant'o mais que œ

#'

AFIRMOU O DI. LUIS MADEIRA

PARA «apoio 'ao VI Go-v'erno»,
¡«repúdio pelas mlÍllictas arma­

-das» e '«demtsS'ão 'im.edi'aita do go­
,vern-ador civil» promoveu, na tande
do último domin,go, em FIara, a

'Federação -Diisltrital do Par<tiôo So­

ciali-sta, uma manif'estação que
congreigou a presença :de muito pú­
blico. A ,concentração Ifez-'se Ifr,ente
à is'ede do p. S., no Largo do Pié
,da Cruz, ,de Qnde aIS manifestan­

Ibeis ISleguiram pe-la Rua de SantO'
António 'e Jardim ,Manuel Bivar.

Empunhavam 'cartaze,g e enltoa­
vam ¡fraseIS, como: «apoio ao VI

Governo, indelpendência nacional»,
«,em frente sem medo, ,com Pinhei­
TO ,de Azevedo», «se i,sto não é po,­
vo, onde 'eI.3.tâ o povo ?», «IElOcialis�
mo só há um, o do P. S.' e mails

nenhum», «¡socia}i!smo sim, ditadu­
ra não», «por um \Social-is,mo de
rosto humano, �<é pre'cilso re'Spei�
-tar :a -vontade popular», etc. Junio
ao Gov'e,rno Gfvil, fize,ram >breve

paragem, griitando de punho er­

g-uido: «,governador civi.J, demtslsão

já».
A manifeSitação segu,iu para o

Largo -de São Francisco, concen­

trando-,se f,rente -ao Regimento de

Infantaria de Faro, 'em ,cuja porta
de armas ISle vi3Jm IEoldado",- 'E!ar,gen­
tÜ's e ofioiais. Aí ouviram-se pala-'
vras -de orde,m 'como «soldado 'ami­

go, o PS 'está 'co'ntigo», «d�sctpHna
sim, an-wqnta não» e «o PS está
com o IMF.A».

Usou da pal-avra Manuel Vieira

Marques, ique afirmou: '«ApesBiI" ,do
boicote que nos ,quiseram ¡f,azer,
aJqui est-amos reuni'dol'" para apoiar

Comício do PPD em Faro
Corn a pre'senç'a do ISlec'retário ge­

ra;l dr, Sá Carne-fro, o Bartido ¡Po­

pulaT Democrático (P,BD) realiza
amanhã em Faro um comicio, no

Largo do' C3!I'!llO, com ini-cio I1s
17,130 horrus.

No final,. :apelou para -a ,conexão No final .os m'anife:stan-tes can-

das Forças A'l'ffiadas', como 'salva- taram o HIno Nacional.

o VI Governo Provirorio, o 'governo
do '«'almirante sem medO'» e exigir
que a ve,rdadeka l'evQLução S"'Ocia­
il,¡,sta !tenha inicio neste ¡Pad,S,».
° dr. Luí:s FiJj'pe Madeil'a, depu­

tado à .conSitiotuinte, il"eferiu que há
18 meises () povo de ,Faro ali vrera

saudar, ,com 'esperança, IUberdade e

r,espeilto o M. F. A" por -libeJ:'ltar
o Pais da mais odienta ditadura
que 'o mundo ,con-hecera, e- q�e 'Ora

aIt reitorn'ava para protestar contra
o 'estado -a que chegaira a RelVolu­
ção e o eaGlS! em :que- ,s;e encO'ntra o

Paí,s. Afkmairia depoosl: «neste país
não ,se sabe quem dá orde.nS'" por­
que nunca :se srube se aS' orde,ns'são

cumpridais», «um pais não pode
viver sem Oordem¡, 'sem -autoridade
e "slem d�,¡CÍlpUna», «a Revolu<�ão
está ,a ,consltrui'r-:se, ,mas, há indivI­
duas neste PaIs 'que querem fazer
num ano, o 'aue a UnIão Soviética
ou a China ainda não con,s,eg-uiram
faze,r», '«este PatS! é uma empre,sa
à hp'ka da ffl.lfincia». «nirig'uém du­
vida de ,aUEl 'O R. iD. M. é uma cois'a
1I1trll,pa�,sada. 'MaiS' o aue 'ele's. os
fIl, H, V. 'aue,rem., não é re'vo,g'ar o

R., iD, )\¡f .• 'f> I'IJboHr o EXérc,ito». «O
re;volucionário ,é aa-up,]p ,nue auer

fazer :a revolução pOSl�ível», etc.

Ao fe.car a 'questão da perm,anên­
efa do 'g-overll'ado,r cIvil, .o orador
d�P1se Que o pedido de, demfsl�ão e:ra

o único ,caminho honesto, p'ois aue

«pertence a um partido politico
aue está contra o Gov-erno e que
dedara, 'PubllicameIlll:e. que luta pa­
t'a derrubar o Go'verno», 'affrrnan­
do: «!SÓ te.m um caminho honesto
a seguir: -demirtir-:se. 'Só ¡tem que
demiltir-'se, 'Ponaue 1-s'so c'Orre'SipOonde
à vontade do po,vo dOl A�,g'-aTv,e.).
Afirmaria ainda o dr. -Lu¡;� Ma­

(lpi'ra: «nós somos um nar<tido pa­
,cífj.co, mas ISle for 'P'J:'IeciI�1d respon­
-deremos 'ao_" cães que illO'S mor­

dem, pois ,lutaremo.s onde e quan­
do for pl'ecis'O pela delf-esa da nossa

'PátI'l:a.».

Falámos na «pill», na pwsti'Lha
con'tzm a Igravtdez. E, houve me:smo

na 'altura quem me di'sselSlSe que
«não me metesse 'em aventuraJs ...

'que essas fii:rma;g¡ 'que d�stTiJbuem a

droga, perdão, a pa;sUliha, sabem
bem o que fazem" que e.s cientilS.­
ta.s fizoe'ram muitos testes, etc.»

Ora, eu sdmplelsmente me xeferi aos

perigos que o uso ou labuso da

«pll-l» poderi'a ¡traze,r, iSie não a es­

ta, a ,O'utras gerações... Como

aconteceu com a ,«ThaJlydomide»,
poIs daro! Acont,ece que, entre­

Itanto, como que adivinhando as

dúv,rdas que nesita mooeslta ,coluna

foram pres.entadas, ref-eil"e,-IS·e a re­

vi!sta 'alemã «;Stern», na ®ua 'edição
de liI de S,e¡tembro último, ao tema,
com uma Tepontagem ba¡seada em

dadOl3 dentfficOiS.

Nada veil"dadeiramen-be sensacio­
'Il!!;} nada verdadeiramente '«a¡],ar­

ma�te»? Para mu�ta 'geme: :trulvez.
[Ma;s eu a.cho que ,a juventude terá
de ,se aler<tar. ·Este relæt6riÜ' da

«;Sltern» é relativam·ente «fraco»,
mas di2: o sufidente para alimen­

tarmos .ceJ:'lt,as dúvidllJs ... Vej'amos'.

À pergunlta, «Pode a pUuIa ma­

tar?», a re'Sipo'sta 'é sim.pJes: 'sd:m.

A percentagem, porém ê mm'ima.

Claro, IEIe não ¡for a Maria" será a

Graça,.. IDvddentemente que' s6

quem toma a paJstHha se 'expõe 'às

consequêncil3JS! directas. QuaIllto àIs

consequêll'Cia;s «indirectasl», e,sS3JS

só 'O ¡futuro 8JS diTá.

A uma outra p-e'rguIlll:a, «pode...¡;e
tornar uma mulher est'éril através

da pilula?», a 're;S1poslta ¡também

parece «f,raCla», mas não de�xa de

Iser «!firme.»: ,«Em caJsœ mUlto ra­

roS, j>SIS'O ,acOlntece». Claro,. 'se não

for a Maria eni,im, poderá 'se'r a

Clara! Há �ais perguntas e mais

,respostas. Comp'licaç� nrus ¡f?n­
ções dos rins, ou do f�gado? SlJn,
nãO' com frequência, maJSI... Isto

é não ISle admite SÓ a ipOiSlS,ilbili­
d�de de cOD'sequências perniiciosas
e periigos:as, admdite-'se que há :tails

consequências. Quantas mails have,­

rá, n-ing'1lém sabe. Prura arraZ3;r
'quais;que,r dúvidas acerca dos pe,n­

gog; da ut>ilização da «pilula», bas­
tará reproduzir, deiS-sa. reportagem
.da «,stern» a referência à «pill» e

à ,sua utiliZação por mQÇ!!;S com

menos de 18 ,ana's: '«muitas opi­
nIões médicas aiiirmam que será

'melihor não se us'ar a, pilula aIlll:es

dOiS 18 anoa de iidad'e».

Com essas dúv,idas todas, por

mats pequenrus que I�ejam� ou pa­

'reç'am ,ger, como é possrveJ q�e
tanta 'gente Iseja expoSita a um t�o
Igrande abuso -de tal droga? N1l:0
seria mais 'simples, {) homem dedl­

car-lS-'El à V'ida com mais responsa­
bilfdade, ,com mai's -d�siCÍ-plinl&, ,com

mws retS'peiiO' pela vida?

Tema enorm'e. Dá para um li­

vro. Aqui \S6 crubem pensSimen­
tos pequenols, aporubamientos, nada

mais.

guBiI"-da dq processO' revo}.ucionári()
e pal'a:um ,maior reforço da Aldan­

ça Povo�A «poNIue nós quere�
mOlS, vocêS, ,saIdados a querem e

lllÍn,guém a destruirá».

2 moradias e terreno com

mais de 1 000 m2, sito na

praia da Manta Rota. Tratar
telef. 95258 - Maria Eulália
Guerreiro Macedo, no mesmo

local.
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